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ACTOS DO PUDER EXECUTIVO

Ministerio da Fazenda
Por decretos do 14 do corrente:
Foram nomeados
Para a Recebedoria do Rio de Janeiro:

20 eseripturarin o 30 eseripturario da mesma
ropartiçao Manool Goraos do Almeida; 3 0 es-
eripturo.rio o 4 0 escriptnraria Severiano
Andrade Cavaleanti.

A polido: o 2° escriptura,rio da Delegacia
Fiscal do Thessuro Federal no Estado de
Alagoas bacharel Antonio Duarte Muniz.
para identico loga.r na Alfanduga do Ma 'elo;
o 20 oscriptur trio desta Alfandega. José Fir-
Mino Ila Araujo,para idantico logar naquolla
delegacia; Pedro Augusto Marsillac Nlotta
para o logar do 20 escripturario da Alfanao-
ga do Corumbá, Estado do Matto Grosso;

Theodoalo Freire para Cr de thesourairo-
paga.do- da Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado do Ceará ;

Foi apssonta,do o 3 0 oscripturario da Dele-
gaza Fiscal do Thesouro Federal no Estado
do Pará Alfonso Honrique de Oliveira Duarte,
na conformidade do decreto legislativo n.117,
do 4 de novembro de 1892;

Foi roformiLda,na conformidade do art. 72,
n. I, da Consolidação das Leis das Alfan-
degas o Mesas de Rendas, Firmiva Antonio
Pontes no loga.r do mostre da barca de re-
gistro da Alfandega do Estado do Pará ;

Foi declarado VIII effeito o decreto de 14
do novembro de 1902, que nomeou Leoncio
da Silva alatoas para o lugar da thesoureiro-
pagador da Delegacia Fiscal do Thessuro Fe-
deral no Estado do Coara, v i sto nãO ha v er o
mesmo prestado à respectiva fiapo dentro
40 prado guSt lho foi marcado,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negócios
Interiores

Expediente de 13 de março de 1903

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministorio da Fazenda os
seguintes pagamentos:

De 21:457$53), fornecimentos feitos, em
janeiro ultimo, á brigada policial;
„ De 1:164188, ali t si do predio occupado
pela Direct :ria Gorai do Sande Publica, re-
Ltivo ao dito mez.

O director di Escola de Balias Artes a
celebrar *exarado com Dionysio Dolomei,
para o serviço da illuminação da dita escola,
durante o armo lectivo do 19J3;

O engenheiro deste Ministerio a mandar
fazer obras de adaptaçãi) no proprio nacional
n. 64 da rua Marechal Floriano, afira de ser
installatla a s* eircurnscripsão policial ; e a
proceder ás obras estrietatnen to in Espanara=
vais no prediu do Archivo Publico, visto
cogitar o GoLoris, eu dar melhor ilistalla-
ção a essa repartição.

Expediente de 14 de março de 1903
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Por portaria de 14 do c ,rren'e, fil n -
meado o Dr. Alfredu Botelho B mjatnin, para
o lugar de medico da escola correccional
«Quinze de Novembro».

— Autorizou se o coronel consmandarem
superior interino da gua la nacional no Es-
tado da P Lrabyba a amco ler guia do mu-
dança, conformo requereu, para a c Lpital
do Estado da B Lhia, onde prateai° fixar re-
sitiando., ao inaj r fiscal do 2° batalhão de
infantaria da guarda a Lcioaal da ciinasca
capital daquelle Estado Ilygiuo Antonio da
Custa.

— Approvou-se o acto p qual o chefe
de policia autorii ai os concertas urgentes
de que carece o carro geando da,. Casa do
Detenção. —

Requerimento despachado

Luiz José Mendes da Si ! va. alfeD:.'S da
antiga guarda nacional.— Re moira ao rd.
spoctivo commandanto superior.'

DIRECTORIA DO INTERIOR	 •

Foi naturalizado braziloiro o subdito ita-
liano Vincenzo Baslolato, residente no Estado
do S. Paulo.—Itenietteu-se a portaria ao pra-
sidonto do referido Estado.

—Foi proro,q,ada por seis mezes,sem venci-
mentos, a licença concedida. a); portaria do
29 dijulho do armo findo, para tratar áo
seus interesses, ao Dr. Carlos Conr do Oli-
veira. Sampaio, lento da Escala Polytechnloa
do Rio de Janoiro,

—Foi esonerado, a sou pedido, o D. Hen-
rique Alvea de Corquoira Lima d.) logar cio
comi saario fiscal, das oxam os parcellaás4dm
p •eparatorios ou Estado :lo	 Sans s
nomeado, para osso logar. 	 DeAlecismo
•Nunes do Oliveira.

—Declarou-se :
Ao d.rector do Instituto Nacional de Mu-

sica, para os fins convenientes, que o preceito
do art. 26 do regulamento annexo ao de-
creto n. 4.779, de 2 do corrente mez, só de-
verá ser rigosamonte observado quando es-
tiver de t ido constituldu o pessoal docente
desse in,tittita, cumprindo que, no actual,
s tm abortas simultaneamente as inscripções
par:L o provimento das cadeiras que se haja
de preencher meliante concurso

Ao director do flo.picio Nacional do
Alietta.do4 Ide foi resolvi la a demissão nessa
est Lb decimem to, satisfeitas as disposições re-
gulamentares, soldado da 39* bttaltho do in-
faataria, de quem trata o avie» do Minis-
tarjo da Guerra de 13 do corrente mez.—
Deu-se conhecimento ao Ministerio
Guerra.

Au director da Faculdade do Medicina da
Bahia, em referencia. aos °Meios ns. :13 't 38,
do 27 de fevereiro ultimo, que a Pompau
Andrade e Antonio Fornandes do Carvalho
Braga é permittido, prestarem, na presente
época, exame do 20 armo medicos que fre-
quentavam na dependencia de uma uniea
mataria do 1* em que firam approva los
na l a época, tornando-F . edhes extensivo, como
a talos oa aluamos ifue se ach Lreni na;
mesmas coauiçõos, o aviso de 9 do dito 1.1104
de fevereiro

Ao mesmo director, q:te aos alarnaStsdi
:50 anno In slico Joaquim 'Barreto le araujo e
Daocleciano Alvos de Oliveira 6 pormittido
proswiram, na presente éoasa, exame das
,luas partes da cadeira de p li • trinacol ,,gia, ora
actas dis , inatos o pagas as responivas taxas

Ao sointniaaain fiscal dos ex Griles de pee-
paratorlus no Estado de Santa Catha.ri na, qus,
ais sacuda s do exa . nes devem ser passadas
n L enfermidade do disposto nu art. 58 das
instrticç5es approvadas pelo decreto n. 4.217,
da 23 de novembro do 19GI, a cujo preceito
sa adaptara n modelo de que tratam as
mearnast instruções•— Nu ni taM r sentida
expediu-se talog,ramma ao cominiss trio fiscal
dos exames no Esta lo do Rio Grande do,
Norte.

—Rometteu-se ao director da Faetil lado do
-Medicina da Bahia a portaria de 13 do cor-
rente mez, concedendo dons mexes do licença,
ao lente da mesma faculdade Dr. Faahciseo
dos Untos Pereira, para tratar do sua.
saude,

Requerimentos despachados
Austriquini Lno do 'Amaral Marrão dos

Santos, polindo permissão para fazer, na
presente época, exame de 2. atino do curso
de pharmacia,.—Requoira por intermodio do
director da faculdade, nus termos da circular
do 151e fevereiro do 1902.

Alcidos Lobo Vianna, allegando ter Um-ati-nado no Intarnato du e .yuinasb Nati :anal o
()urso de bach areado e pedindo se lhe
mande passar n *rospsetivo diplorn t Indepen-
dente ao ;piai:piar onus.—Satisfiaea o dis-
13 )Itt1 'rio art. 198 do Colig, ) d ) Enaino o ro-
queira ao director do internato,

• DIRECTORIA , DE CONTABILIDADE

Solicitarate-se ao Miniscorio da Fazenda
pagmnont)s

Ud 16.i5)0, fornocitnentS1 de jornaes
Directoria Gera/ de Sautisa Nhilea

"
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DIARIO OPFICIÃL	 MN() n-; 1903

De 400$, fornecimentos feitos,:em dezem-
bro ultimo, ao Museu Nacional

Do 30400, despezas 'Mudas realizadas
pela administrador da Inspectoria do serviço
de Isolamento e Desinfecção, em janeiro o
fevereiro ;

Do 61$520, objectos do expediente forne-
cidos ao commando superior da guarda na-
cional, em fevereiro findo

'
-

De 450s, renovação do quadros para a sala
da congregação da Escola Polytechnica.

— Autorizou-se o ongenhoiro encarregado
das obras deste ministorio a entregar a
pessoa designada pelo chefe de policia o vapor
e a lancha existentes no lazareto do Ta-
mandar.
• Recommendou-so ao mesmo engenheiro
que examine o predio n. 90 da rua da Mim-
ricordia onde o chefe de policia pretende
installar a 66 delegacia policial.

Expediente de 10 de março de 1903

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se ao director geral da Conta-
bilidade que 'á firma Zambelli & Omodeu
deve ser paga a quantia de francos 3.521.02,
e ao Instituto de Hygiono do Messina so-
mente a do liras 11.103,20, 6 que o Estado
de S. Paulo deve indemnizar o dito Instituto
da importancia do liras 1.722,70.

—Solicitaram-se do presidente do Estado
do S. Paulo providencias para que seja paga
a conta do Instituto de Hygione de Messina,
na importancia de liras 1.722,70 do forneci-
mento do 422 frascos do sôro antipostoso,
feito áqiielle Estado, por intermedio desta
Directoria Geral.

— Accusou-so ao ministro brazileiro em
Assumpção, o recobiment0 do officio do 2 do
mez proximo passado.

— Remetteram-se:
Ao director 'da Estrada de Ferro Central

do Brazil,os laudos dos exames do validez de
José Pinto Bastos, Antonio Alvos 'do Souza,
Bento Luiz Feliz da Silva, Pedro Celestino
Telles de Menezes e Tiburcio Gonçalves
Camaz ;

Ao administrador dos Correios idem de Ho-
nono da Silva Gandra ;

Ao chefe do policia idem do Dr. José
Francisco da Cunha Cruz

Ao director dos Telegraphos idem do An-
tonio Joaquim da Silva.

Dia 11
Accusou-se :
Ao director do 20 districto sa,nitario, o

recebimento do officio IP. 38, do 28 do feve-
reiro findo ;

Ao director do 30 districto sanitario mari-
timo, idem n. 13, de 21 do fevereiro ultimo;

Ao director da Estrada de Ferro Contrai
do Brazil, idem n. 490, de 9 do corrente.

— Remotteu-se ao director do Hospital
Paula Candido, paro os devidos offeitos, um
requerimento acompanhado da quantia do
2$300.

Dia 12

Solicitaram-se do director geral da. Con-
tabilidade providencias para que soja dada
quitação ao almoxarife do Lazareto
Ilha Grande, a quantia do 4:465$200, que
recebeu para attender ao pagamento do
pessoal jornaleiro daquelle estabelecimento,
em dezembro findo, e para que soja adian-
tada ao referido funecionario a quantia de
8:587$600, para °ocorrer ao pagamento do
pessoal em janeiro e fevereiro unimos.

—Remet teram-se
Ao director geral da Contabilidade, di-

versas contas na importancia total de
511$900, das despezas de prompto pagamento
feitas pelo administrador da Inspectoria do
Serviço do Isolamento o Desinfecção, nos
meses do janeiro e fevoreiro findos, o de for-
necimentos feitos a esta Directoria Geral, cm
dezembro ultimo ;

Ao director do hospital Paula Candido, o
requerimento de Gaspar de Menezes acom-
panhado da quantia de 2S;S0O;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, os laudos dos exames do validez do
Marcolino Pereira do Nascimento, José
Custodio do Moraes e Trajano Jorge Gon-
çalves.

Dia 13
Accusou-so :
Ao inspector de Saud° doa Portos de Santa

Catharina, o recebimento do officio n. 2, .do
2 do corrente ;

Ao inspector de Sa,ude dos Portos do Pa-
raná, idem n. 26, de 2 do corrente.

— Romettou-se ao director geral da Con-
tabilidade. uma conta na importancia de
7/2$670, do Lloyd Brazileiro, proveniente
de fretes.

Dia 14
Remetteram-se :
Ao director geral da Contabilidade as fo-

lhas de pagamento do pessoal subalterno ex-
ttaordinario da Inspoctoria do Isolamento e
Desinfecção; as do pessoal sem nomeação, em
commissão, da referida inspectoria; a do
pessoal subalterno supplementar do Hospital
do S. Sebastião, todas relativas ao mez de
fevereiro findo, o duas contas na importan-
cia total do 1:310$567, de fornecimentos fei-
tos a esta Directoria Geral e a Inspectoria
do Serviço de Isolamento o Desinfecção, em
dezembro ultimo;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, os laudos do exames do validez de
Ezelino da Silva e Manoel Constantino do
Almeida ;

Ao director da Directoria Geral dos Tole-
graphos, idem de José Miranda Corrêa

Ao tolographista, chefe da Estação Central.
idem de José Bornardino Garcia.

Ao administrador dos Correios, idom de
Ovidio da Cunha Lobo.

Requerimentos despachados

Dia 10 de março de 1903
José Antonio do Castro Caminha.— Passe.

Dia 11
Carlos Augusto de Si Figueirôa.. — Como

requer.
Antonio Corrêa do Sá. — Idem.
Hera,chio José do Souza. — 'dom.
José Caetano Regazoli.— Idem.

Dia 12
João Luiz Alvos. — Passe.
Cand ido de Souza Rangel.—Como requer.
João Innocencio Pereira de Lima.— Como

requer.

Ministerio das Relações
Exteriores

Requerimento despachado
Dia 14 de março de i903

Eduardo Pfeffer .—Deferido.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Tkeseuro

Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de março de 1903
Sr. inspector da Alfandoga do Rio do Ja-

neiro:
N. 84 — Attendendo ao que requereram

P. S. Nicolson & Comp. agentes das com-

panhias do mineração St. John &El Rey Mi-
ning ampany, limited, The Ouro Preto Gold
Mines of Brasil, limited e The S. Bento Gold
Estales, limited, resolveu o Sr. Ministro, por
acto de 28 do mez proximo findo, autorizar
o despacho, livre de direitos, nos termos do
art. 20, § 36, combinado com a parto final
do art. 50 das Preliminares da Tarifa das
Alfandega.s, do material co ,nstanto da rela-
ção junta, destinado .s mesmas companhias;
o que vos communico para os devidos effoi-
tos.

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 13— Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro resolveu, por
despacho de 4 do corrento, °sarado em vosso
officio h. 157; do dia anterior, autorizar-
vos a mandar effectuar as obras de que ca-
rece a °Moina do fundição desse estabeleci-
mento, conforme propuzestos no mesmo
officio.

—Sr. administrador dos Correios do Dis-
tricto Federal:

N. 34— Tendo a Delegacia Fiscal em São
Paulo declarado, em officio n. 42 de 4 do
corrente naez, não haver recebido o desta
directoria, n. 382, de 29 de novembro do
anno passado, rernettido a essa administra-
ção em protocollo, no referido dia 29, o re-
cebido por—Costa—peço vos digneis do in-
formar-me sobre o destino do citado officio.

—Sr. inspector de Fazenda Manoel Alves
da Silva:

N. 4— De accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 26 do mez próximo findo,
junto Vos envie, para qinv informeis a re-
speito, o requerimento de 30 do agosto do
1901 e mais papeis relativos á representação
do 2° oscripturario da Alfandega da Bailia
Julio Eugeniano Vieira sobre o acto do
inspector da mesma alfandoga não reconhe-
cendo o direito daquelle escripturario
parte da multa imposta em setembro de
1898 á firma, G. FriedrickS; em Virtude de
diligencia sua, conforme allega.

—Sr. superintendente dos Seguros Terres-
tres o Maritimos

N. 33—Communico•vos, para os devidos
effeitos. que o Sr.' Ministro, approvando o
alvitre que propuzestes em officio n. 578, do
16 de fevereiro ultimo, resolveu, por des-
pacho do 2 do corrente mez, fixar a quota
com que cada companhia do Seguros Ter-
rostros o Maritimos devo concorrer para as
despozas de fiscalização, neste exercido, em
1:500$ o o prazo do respectivo recolhimento
em 30 dias, para as dessa Capital e em 60
dias para as dos Estados.

— Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 21—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, attendendo ao que re-
quereu a Western Telegraph Company, Li-
mited, ntt petiçãb transmittida com o vosso
officio n. 10, do 16 do janeiro ultimo, resol-
veu, por acto do 21 do mez proximo findo,
autorizar-vos a providenciar no sentido do
sor despachado, livre de direitos, do accordo
com a ciausula, 20° do decreto n.,5.270, do
26 de abril do 1873, mantida pelo decreto
n. 3.307, de 6 do junho de 1899, e circular
n. 27,do 24 de janeiro do 1874, o material
constante da relação junta o que tem do ser
importado durante o corrente anno, com
destino á estação da. mesma companhia nessa
capital.

N. 22—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, a quem foi pre-
sente o recurso enviado com o vosso officio
n.43, de 25 de março do anuo passado e in-
terposto pela Companhia Progresso Indus-
trial da Bahia, do acto do inspector da Al-
fandega desse Estado decidindo de accordo
com os peritos por parto da Fazenda na
commissão arbitrai, que confirmaram a clas-
sificação de — borracha em tecido de linho —
para pagamento da taxa de 4$; por kilo-
gramma, do art. 1.033 da Tarifa, dada pela
commissão da Tarifa da mesma alfandega.
mercadoria submottida a despacho pela nota

Dia 13
Francisco Antonio Giffoni.— Como requer.

Dia i4
Francisco Antonio Giffoni. — Sim.
José Bossa do Carvalho. — Sim.
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de importação xi. p28, 'o • ,referili níez de
março, resolveu,. por acto de 26 do mez prie-
elmo findo, proferido em soado dó Conselho
de Fazenda e na conformidade h pareeet do'
Mesme,censelho; tonattreenbeclmente de dito,

•returrso afite dó 'Mandar .' °ligai ficar a . anue
dida niereaderla ceffloeÁltimifid de, botraótie,

'de 4200', daanító-penultima pattfi
do, citado artigó.	 • .	 •	 -
-	 .delegado fiscal no Ceará:
N. 14-Dec1aeb-ceS, para os 'devidos &fei-

tos, Tio o-Sr. 'Ministre, 'tendo presente 'o
VoilSe'dffielo 103i de' 3- 'de efitubre do' tinuo
proximo findo, coturnunicando baterdes dado

• provimento ao recurso Interposto pelo aidmi-
nistrador das Capa,taziats da Alfandeg'a desse
Estado, Antonio Caries Barreto, do acto do
respectivo inspeator deixando de lhe abonar
õs veticiteeittos'eerrespondehtes- aos dias 47 a
17 de agosto do dito' 'anuo, •enr que ',esteve
suspenso dás funcOes doi seu cargo por não

- se achar devidamente afiançado em rego do
falecimento do geais:dote-resolveu, por des.
pacho ao 15 (laja:loiro último: "negar appro-
cação do vosso actd. : It vista, da dulia° con-
stante do officio desta directório, is.' 113, de
12 de abril de 1902; expedide Delegacia
Fisqal em-S: Paulo e das dispasiçães citadas
pelo alludido inepeotor-nó de , is'. 477,que en-
TitiStON'por,cópittc 	 •	 •	 •

154-eRespondendo ao telegramma . de
31 de janeiro laltimó, em que essa delegacia
consulta pôde •fazer' nomeaçan para o
togar de adininistrador da Mesa de Ren-
das Federam' ' do . 'cidade • de Ari/cate, que
se acha vago, declara,Voi, para os fins con-
venientes' 'e dá . accordo • com o despacho de
Se. Ministre, 'de '28: do mez proxinee. lin-
do, que o objecto da mesma consulta está
perteitaitireite esclarecido pela 'disposição do

• art. • 138" da Nova: Congolidação , das. deis doe
Alfandegag' e' Meses de! Rendeu quanto -adi
ser revogado pelo decreto il. 4.059. de' 25
dejunhoeté1901; a qiietoe-referistes.

delegado fiscal no Maranhão:
N. 17 Communico :vos, para os devidos

etreitos, que o Sr: - Ministro, . tendo presente
'o 'vosso oleio n. 186, de 8 da outubro. do
anno proxiino findo, transmittindo o em que
o , ciallectór da vila do Rosario declara
achar-se impossibilitado do prestar a devida
fiança ; para continuar a arrecadar a renda
federal, resolveu,' por 'despacho de 26 de
dezembro do mesmo anuo,' á• vista do diu
poste no art. 27 do deereto n. 2807, de 31
de janeiro de 1898, que seja encarregado da
Cobrança da dita ronda' o agente do Correio
da, referida localidade ou ,pessoa
caso este não se habilite.
• ' N. 18-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portara de 9 do corrente,
.prerogando por done 'nozes a 'licença' em
teje•goso se acha ;o agente fiscal dos impOS-

. tos de etInsurna • na ta mireun2seripç8o desse
Estado, Henrique Polo aio	 • ,	 •	 -

u-Sr..delegado 'filmai mo Pará
N'. .32 ;LeRemettoetes, para os fins conve-

nientes, a Inclusa portaria de 5 decorrente,
concedendo •tres metes de licença para trata-
mento de 'sande ao 30, eseripturario da al-
fandega desse Estado __Manoel 'Vieira da
Silva.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte . :	 •• .	 ,. •

N. 7 -Tendo sido nomeado delegado tical
do ThesourdFederal; negue Estado, o kens te-
•rente, da Atfandega da Bahia Luiz E uygdio
Pinheiro da Camara, que ,111imamente, eb-
teve licença para temor assento.como Depa-
ado. na assembléa•estaduaLa Direetaria.das

Rendas Publicas, sob o fundamento d cais-
tirlecompatibilidade legal antro o exeraieio
das tencçZles daquele cargo e odes de depu-
tado; consultou em 19 de novembro do anilo
preximo passado si devem • ser considerados
nullos, todos • os , actos praticados pelo dito
,delega lo, declarando o Sr. Ministro, par
despacho do 4ele, fevereiro pronta° finde.
-em #01119110 '4 esk4 ~Ou? 140 *I 10 41"

compatibilidade entro o curgo 'do delegadia
fiscare o mandato de deputade curaprindõ,
entretanto, que esse 'delegacia deixe de abo-
nar,vencitneetos ao referida delegado du-
rante etempo 'das. supões da s,siternialéa, o
bem kesim depels'deeterhinadoS eS,teabiRhos
despesas% _si, nu reaesunsle o exercicio dote

Ii cargõ, salvOir nidificar o seu'erie[cdtriparee.
cimento, 'caso em que te$ direito taa.neele-.
nado semente ; o que tos cominunicó„ para
os devidos. atreitos.	 • —

- Sr'. delegado fiscal , no Rio Grande do
Sul:	 • •	 .	 •• ;

, N.27 - Peciaeo-yos, para os fins conve-
nientes. que o Sr. 'Miniáti•e. eesaltee, 'per
despacho . de 13 dó ,reez'OoXinseftndo, esii;1
rado era veiga officio n. 5,, do, 17 de:janeiro

approvar a relação' •dos ern,Preeladi
censtnerciontes	 12(11.0114,0e- ipie.teele
servir na . conimitisão arbitrai da Alfande
da eidade do Rio drande,4neantis o inorrell
atino	 '	 • •	 •

- Sr. delegado fiscal em • Santa Catlie-
rira :	 •	 •
• N. 8-Declaro-vos, Pare, os doyieloe °Oi-
tos, que, em deferimento ao que teguereu
Amsibal Nuueø Pires, resolveu • o • Sr.' Mi-
nistro, por despacho 'de 13 de corrente,
torizar-vos 'à . pareitt't 'qiie o -requerente
preste, pecoceasião, • de coecurso.,.de,
trancia; a gni ge'pretende kilarriettee'ne0,
repartição, exame 'das Materna dó que tra-
tam os ng, 1 e 2 ,do, art. 40 dó 'decrete
n.,11.65I, de lá de jenoiro de '1892.

N. 9-Não convindo que a comMissão fleea-
lizadora• do concurso de, 24 gotè4.441; 4,11u/3
Se yen preceder t30997.' .dffi.,Oacia. ssle, eotar
poeta de pessoas estrOislias,ettentait as proa
que -teena de sor exh Atidas, reSeiv,bu o Sr.•
Ministro, por 'despacho do 12 decorrente:
reenistmendar-vos providencieis para que o
mesmo concurso se realizo fera das horas do
ugs34iente, afim de que ret;telea ceintnia•s4
sejaorganiza:1k com • einpreealoe dessa ria-
partiçaci, o que vos dominutiten para tis de-
vidos efreito, e em respes'a, ao tosse Oleio
n. 2, de 27 de fevereiro 'ultimo.	 -	 •.	 ,
- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 48-Devci1vendo-vos o incluso processo,

que encaminhastes com ta vossoa °Meie 'ti: '29,
de l9 de fetereire ultimo, referente ae, pe."
pido de licença, com eeneinsentos, feito pelei
guarda da Alfandega do Santas, nosseEstiele
Antonio' Ribas, reconsmenéld-vos, oba-,
dioncia Oo , despacho do 'Sr: Ministro, the 2 . de,
Cereeríte,tele providencieis de Medo que selam'
cumpridas circular n. • 47, 'de 2$ d.e- agaste.
de 1899 e a ordem desta directoria, •
9 de outubro do anuo subse luente, ditigide;

Delegacia Fiscal	 Estado • ,do 'Pará
sorte no fiíario' Offiõ,'al de li do mosinerttz.	 ..	 •e elmo.

--Sr. delegado fiscal eia Sergipe
N. 7-Decaro-vos, pars, os devidos (atreitos,.

que o Sr. 'Ministro, por dons ;Ase de 4
veeiro ultima, resolveu aprovar a relholo-
transosittida. com o vosso °faca	 5, • de 27
de 'dezembro do a no passado, dos ergam,.
ga4es, comi:floreteia es clqustriaes 'que toam:
d 3 oampsr ucutunt§d6 'arbitrai-dai.. 'AIAS. kf
doge. (1.041i3 Estado durente o norma, te eme,
•

. .
N. 8' Cornmunleo•vor, para azi devidos;

etl'eltos e em resposta ao Voe,414 Afilai()
de 27 do d,ezemb ..o ultinae,, que o Sr. Mi-
nistro, por desisrae de 2 d' ,) 01Vrentn,
rato no raquoeiments ansiado ema o mesmo:
orneio, resolveu Apprevae o acto pela qual'
mareastes ao eserivao nóm2a to plana Colo
atoria tolerai de Itablana, neste Esteio, José'

'Munie Barreto, o prazo de 80 dias para pre•
-dação, da respectiva ,ilanea, e beca emelt eee..'
ceder-lhe o puxo de' :eme 31 (lias para ta
-referido' fins, da; danado, qil trettan,to , essa',
delegag=1.2t. ANrO t•IN e que e momo.; fenceiona•
Ve entre ne 'exercício de raspeasivo cargo

•gene ter. preenchido essa Corina,lidad,e,

RECEBE/0M' DO RN! ' DE á ANtlatt. '

DIRÁ 14 e 14 Os ma 'red, ds'pe,1
da ' Cesta ç eefei;, -2,2"-Iiisei¥•ea-s6,' ele

eaccordo com, o parecer. - ,‘
• enanéle Xes4015 d a, ..li'efiseca:V	 Sendo

exerciele pablade o
!ocenpatule- o' mesitici reepaçee nadwd/la '•que

..Joaquim Dias Pereira.-Corrija-se o'
;0er:sento.	 •	 • :•	 •	 ••,

,ejeagelire • dsagliveira &•Conipi--;- Deferido,
ade accordo com O parecer.'	 .

"Jelein yen° .5 Paes db • Castilho :-ArciiiVe se.
! Josd-''Coelbre"Pereira	 Prove; la
a1legede: 1 '' • .	 ",	 •

„Mapoel	 Silva Bastos .-e- Rectifique-Re o
lançamelite: 	 •	 •-•	 .%	 1. À'

Moniz & Comp.-Arcliive-se.
Maneei'Nele	 • PI late:	 De Néldo,

deaccordo com'o parecer. • '	 •
'''''St1.9ef'riartinhos* Ceten:- ArehiVe•se.

Antoilo Manoel'"Volitie'o. 	 'Coreljalse o
la.nçareen'to. 	 • •' • 1 ' 4--	 • • ,• 'e
-t'Jtiatiiiiiii'lzurençO 'da • Silva Ramos.- De-
duzam-se nave IliãeS'-'110'exotoiefo de 1902_

o', 14;6ânid:L4dart.-	 .,
Galditio José Berees':' r Deduzans se dez

Mede nó' exerblibe e 902. ,	"• • •
José Joaquim Sobtal da' Rocha. 	 'Delata-

zam se dez mezeg 'do exercieltede1902.
" Vi/lede Ferreira Itaphael: '13aptista,: .-
Deduzam-se dez moeu do exereicio4eel902.

D. Elvira Rita Mala.- .  Prata-cora corte,
Ho mu°, fa4Pesfar a impeatode taunetaissão.

Antonio 'da Silva: -=Restitèrese i ti. 'quantia
20$000-,

Antonio Veh,ncica da Silva. -"Averboati a'
mielancae ,	• r- • .

•Jaié. Ray mun le Costa & Alineida	 ,
gnomo  1 inpos to, em' debito. . 	 •

Etnygdio Augusto Garcia Pires.- Dedu-
ea,ra.e, quaero mexes do Oserciei0 e 1902,_

,D. .,Candide • da' • Rocha. CaetaRlo.--,Õe doe
aiFinceanntoolss_caoptesegnat.set	. 'eirsfbaat. seein a.

dança..
• Apton,lo Car,d? c,- Cego o Imposto sor-
respolgINt6 ao 1 0 trimestre, ile'-se baixa
do 20.. •	•	 -	 •'	 • • " "`-	 •••

• D: Ernestina Pedreira .lasselmann..- Ar-
chive-se .	 .

D. ,Anna Otilia -Arvee Leal.- Satisfaça a
exigenela da, Sub directoria:.

Cooperativa Cruzeiro •-inscreva-se, dePois
do pago o eiello . corn -a , revalidação devida..

Manoel da Silva Lobia.-Transtira•se.
-	 .:Initn' Ne À da Rosa. Tfaxáti ra se.

Mantiel .Eenestino tia.Cesta Moura	 Cor-
rijaise a leseripçãm. 	 . • , .

D. Luiz% A asnal :dna Go nçel 	 - 'Trans-
„tira-Se•	 y•••	 -	 •

Lett de Souza Carvalhe.,Ofines:-kestitiza-
se• VadislloOpa.'.. • 	,.•

iIm0a4pas Peto‘ienie 1314i,to. ,-trPaang4 transfira-aram-sea.lta de 24 eo 
Blw_h05ieft.',.44ratia.--Satisraçam a oxigenei&

na olin-7.ereetortas-	 ” • , ,•••
• J - industria explorada pelo .
requerente esta cornpraliendida nas tebellas
-A• 2 , èDl. deat'coleld hein 'o : d	 n. 2.792,
de . 11 de Janeiro le . 1898, •	 '

•llanáói elo -Serres Teeni ra . Já estando
ternahlade o prazo do contraem, .jun o, apre-
gtintu o inqueree te o recite;	 n,iti;

Antonio' Eulalio,de Senta J enew.-
tikele a etiantia de 5es100.

'Manoel Fere:et:a de , Lereis.- Exonere-se
do p.ageenoirto dos exercicias' do leal e 1902,
nowdo-su 410. Noz:areento atar o pt:etiio.ein
ralhas.	 .	 •

Negueira & Mos.-Teangfira-so.
Mignol Vicente Pelogrino.-Idele.
Anus, Maria Pinte.-Idem.

• Maria ionsds Ultima-te) ; Pee -
Ateetieto' Gonçalves Toems.,e,geele,;.
fietónio • Jesé Barboáa. 2•4aena. •
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José Antonio Novaes .—Idone.
Francisco do Carvalho Junior.—Idom.
D. Anna Atilia Alves Leal.—Idein.
Alfredo !tomes do Rego.—Idem.
Pedro Almeida Godinlio.— Pago o imposto

em debito, transfira-se.
D. Jacomina Lobo Simão.— Transfira-se.
José Antonio Pereira da Cunha.— Idem.
D. Maria da Conceição Rocha.—Idem.
D. Rosa de Souza o Silva o outra.— Paga

a multa do 20$, teansfira,-so.
Guilliermina Ferreira da Silva Moira.—

Transfira-se o predio n. 6, lançado em nome
de Pedro Carlos de Bulhões Mattos.

José Raiyinundo.— l'a.go o imposto em de-
bito, averbe-se a mudança, transtlra-se.

Manoel Ferreira França.— Reduza-se o
valor local ivo a 2: i00$00.

Manoel José Gomes Arrisda.—Dê-se a baixa
requerida.

Luiz Cardoso de Menezes Souza.---Satisfaça
a exigeneia da Sub-Directoria.

D. Elvira da Macedo Dias.—Pago o im-
posto em debito, transfira-so.

Barnabé Sanclies.—Provo o allogado.
D. Anna Atilia. Alves Leal.— Satisfaça a

exigencia da Sub-Directoria.
Goorg Maschke SC Comp.— Prove o allo-

gado juntando o documento.
Dr. Oscar Nerval de Gouvêa.—Deforido,

do accordo com o parecer.
J. Santos & Comp.— Idem.

Soares & Comp.— Junte o do-
cumento.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 16 do corrente
Foi exonerado, a seu pedido, o engenheiro

naval do 3a classe capitão de fragata graduado
Soveriano Antonio de Ca,tilho do cargo de
secretario do corpo de engenheiros navaos,
o nomeadt; para exercer o dito cargo o enge-
nheiro navai do igual claa4e, capitão-tenente
Firmino liem:laxo Ancora da Luz.

Foram licenciados', para residirem fóra do
assdo, nesta capital, percebendo soldo o o va-
lor das rações os invalides cabo do corpo de
marhilieiros nacionaes Is tu Norberto do
Carmo e marinheiro nacional de 2 a classe
Luiz de Azevedo Costa.

Requerimentos despachados

Dia 17 de março de 1903

Cortunissario do 4a clawe, 2° tenento Ju-
vencia Afronso de Oliveira.—Indeforido.

Pha,rnrace utico de 2° classe, 1° tenente
Ernesto G;ieles Aleoforado.—Indeforido.

Fiel de 2a c:e.sse João Magadar
De accordo com as i gronlin5e5 , ifidorerido•

.•n••n•n•

•	 n	 .
1\linistorto da; k:Timiu

Requerimentss despachados n,..
Dia 10 de março de 1903

General Manoel José Pereira Junior, pe-
pedindo entrega do documentos. — Entre-
guem-se os documentos mediante recibo.

Tenente Tito Livio de Magalhães, pedindo
contagem do tempo do s:o-viço_—In eferido.

Alfores Cyro tia Silva Daltro, pedindo ma-
tricula. na Escola Militar, prestando exames
vagos.—Indeferido.

Soldado Itozendo Di o iz Cabral. ped indo
. permissão para ()ocupar novamente o posto

Lie forriel.--Indeforido.
t+olilati9 as y lado Manoel Gomes da Silva,

anliando.s:) addido ao 14° batalhão do in-
fantaria, p0(;e recolher-se ao asylo. dan-
do-se-lhe passag.:-un para si, sua	 e
dons Ui( a.

Ministerio da Industria, "Viação
a Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Erpediente de 11 de dnu,rço de 1903

Foram solicitados do Ministerio da Fa-
zenda os seguintes pagamentos:

De 21:632$500, fé..ias do pessoal empre-
gado nos serviços do reparação e melhora-
mentos (Ia rodo do distribuiçao do agua, em
fevereiro ultimo (aviso n. 774);

Do 10:00a$ç restituiçã,o ao Dr. José Dantas
de Souza. Leite, deposito feito no Thesouro
Federal para garantia da assig,miiiira do
contracto do arrendamonto da Estrada tio
Ferro do Paraná, prolongamento e ramaes
(aviso u: 775):

De 794, forja do pessoal emprega(lo no
assentamento da caldeira de coaltarizaçao,
em fevereiro ultimo (aviso n. 776):

De 01:775$441) á Sociélé Anonyme du Ga:,
illinninaição das ruas, praças e j trd ai; desta
Capital, em fevereiro ultimo ( tviso n.777).

De 335:78i) a diversos, fornocimentos
trabalhos para a Inspecção Geral das Obr
Publicas, em setanbro, outubro o dezembro
ultimos (requisitado por officio n. 148, aviso
n. 778) ;

De 3:500$500 idem. idom á mesma em de-
zembro ultimo (requisitado por officio n. 149,
aviso n. 779) ;

De 169$620 idom, idem á mesma, em se-
tembro a d .zoinbro ultimo (requisitado por
officio n. 150, aviso n. 780)

Do 25:022$3d3 idem, de aluguel do casa,
trabalhos o rorneciniontos para á mesma, no
ultimo trimestre do anuo p ossado (requisi-
tado por oficio n. 151, aviso n. 781).

Dia 16

De 650$ a Ilerwirdino Braz da Cunha, for-
necimento á Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, em dezembro ultimo ( iviso n. 62);

De 25$ a Brasllianische Elehtricitats
rellschaft; trabalho realizado para á mesma,
em dezembro ultimo (aviso n. 781(

Da 43$200 a 13ifano, Rocha et: Comp., ma-
terial fo..necilo á mesma, em dozembro ul-
timo (aviso n. 781)

De 190$300 a diversos, fornecia -lentos á
mesma, em dezembro ultimo ( roquisit
por officio n. 158, aviso n. 785)

De 11$880 a 'tirano, Rocha & Comp., idem
á mesma, em dezembro ultimo (aviso n. 786);

De 3:457$260 a diversos, idem á In ,saia,
em dezembro ultimo (requisitado por officio
n. 160, av.so n. 787)

Do 273$500 idem, idem á Estrada de Ferro
Contra) do Bra.zil, em dezembro 'ultimo (re-
quisitado por officio n. 276, aviso n. 788) ;

Do 1:386$897 idem, idem á mesma, em de-
zembro ultimo (requisitado por ()Moio
n. 291, aviso o. 789) ;

De 19$500a Barbosa, Freitas & Comp., idem
á mo Ana, em dezembro ultimo (aviso n. 79j);

13:061$300 a Rodriguos & Coinp., idem
á. Directoria. geral os correios,em dozombro
ultimo (aviso n. 791)

Do 52$ a Antonio da Silveira Mando, idom
- t rabalhos pura a mesma, cru abril de 1902e -

(aviso ii. 792) ;
De 1 8;;; ao jornal Gaz...:la de Noticias, pu•

blicaçõeS p Ira a administrai:ão das Correios,
em dezembro ultimo (aviso n. 79:;);

Do 77$10J ao Dr. lIenrique Marques Lisboa,
ai:miei correspondente a,oi.z.o dias do irra do
dezembro pr.,dio ()ocupado polo.dezõ	do 1932 do
suocursal da Praça ihtquu o (ias (aviso
a. 704);

759$75n a diversos, pitas 'pila conce-
didas á Directoria Geral dos Correios, de so-
tembro a dezembro ul timo 3 (requi;ita.do p
officio n. 2 ..?2/2, aviso il. 795);

Do 3I3:29:4 idem, fretas nonaetl aios o tele-
gramin us traasmittidus em proveito da mos-
ma, do agosto a dozeonbro tiltimos (requisi-
torl O por 0111. , io e. 224, aviso n . 796);

Do 74700 idem, fornecimentos á Repar-
tição Geral dos Telegra,phos, em dezembro
ultimo (requisitado por officio n. 251, aviso
n. 798);

De 150$ a. Lacerda, Seixal & Comp., idem
á mesma, em dezembro ultimo (aviso n. 799);

Do 12:150$ á Companhia Novo Lloyd Bra-
zileiro, subvenção pela segunda viagem na
linha do norte pelo paquete Alagoas, em ja-
neiro ultimo (aviso n. 800).

— Providenciou-se sobre a distribuição á
Delegacia do Pará da quantia do 12:000$
para attender as requisições do administra-
dor dos Correios (aviso n. 707).

Requerimentos despachados

Dia 14 de março de 1903
D. Maria da Gloria. Assolant, pedindo os

favores do montepio, na qualidade de viuva
de Antonio Joaquim Assolant, fiel do theson-
rdiro da Administrado dos Correios do Es-
ta.do de S. Poulo.—Deferido.

D. Isabel Espinheira de Lima, fazendo
identico pedido, na qualidade de irmã viuva
de José Alves Espinheira, amanuen-o da
Administração dos Correios do Estado da
Bahia.—Apresento a certidão do casamento
do sua irmã Anna, faça reconhecer as firmas
dos pairochos que subscrevem as certidões do
sou baptismo e do obito do seu marido o
prove, por meio do certidão, deste quand o
até quando foram pagas as contribuiçõos
mensams do montepio.

D. Amelia Ribeiro, idem, na qualidade do
viuva de Lazaro Ribeiro do Brito, porteiro
do l a classe da Administração dos Correios
do District° Federal e Estado do Rio do Ja-
neiro.—Deferido.

D. Olivia Romero Martins, pedindo pensão
do montepio, na qualidade de viuvo. de José
Martins da Silva, agente do COITJi0 do Baga.
—Indeferido.

Bacharel José da Costa Carvalho Guima-
rães

'
 pedindo os favores do montepio, em

beneficio de sua filha menor Albertina., irmã
do contribuinte Ildefons, Cavalcante de Car-
valho Guimarães, tolegrapliista de 3 a classo
da Ropartição Geral dos Telegraphos. —Defe-
rido, em vista da decisão do Tribunal de
Contas do 17 de outubro de 1902.

José Godelphim Bandeira, to.legraphista do
3a classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos, polindo para que as contribuições do
seu montepio sei ini descontadas em folhas do
pagamento. —Deferido .

Francisco Muniz Freire, official da 2 a divi-
são da Estrada do Forro Central do Brazil,
fazendo igual pedido.—Deforido.

Domingos da Costa Fernandes.— Compa-
reça na I s secção tUsta, di .eetoria gorai.

Companhia Rio do Janeiro City Improve-
ments, polindo pagamonso do S.!. 9.6:9-4-8
pelos serviços de esgotos durante o 2° semes-
tre do 1902, do l prelios e cortiços existentos
nas extensões sujeitas ao imposto predial dos
6° o 7° districcos.— Sendo insuficiente o
saldo vorill.mdo no credito respeetivo,aguarde
a terminação do trime3tre addicional para
ter logar o pagamento por oxorcicio findo.

Directoria Geral da Industria

Expediente de 16 de março de 1903

Poliram-se ao Ministerio da Guerra infor-
mações sobro o p tradoiro do soldado do Is
gim meio de eavalla.la Pompeu Valdez Cam-
pos, que praticou em telegraphia na estação
de S. João d'El-Rei, afim do que possa ter
lagar o respectivo exame.

— A' Directoria Geral dos Telegraphoa:
Comintinioott-se que o Ministerio da Justiça

11 wl trou haver solicitado do da Fazenda a
exp)ilição lb ordens para que fique no The-
moo Fcideral, á disposiçao dessa directoria,
a qiian da do 8:3, atira de °ocorrer a despeza
coei a collocação de um apparelhce tele-
tylion leu na, Inspectoria, de Nlo,rinno, desta Ca.-
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pitai o construção do uma linha telephonica,
ospecial na ilha do Governador, estabele-
condo-se ligação entre a delegacia, ala exis-

	

tente o a Repaetição Central da 	 ;
Declarou-se que o Mtnisterio das Relações

Exteriores com municou haver dado conheci-
mento á Legação om Londres, para a respe-
ctiva notificação ao governo brita,nnico, da
nomeação do engenheiro-chefe de districto
dessa repartição Dr. Francisco Bliering para
representar o Brazil na conferencia tele-
graphica que se realizará naqueIla capital
aos 26 do maio vindouro.

-
Directoria Geral de Obras e Viação

Requerimento despachado
Dia ii de março de 1903

Emilio Ferreira do Abreu e Costa.-Com-
pareça na Recebedoria do Thesouro Fe tora'
para regularizar o seio do seu requeri-
mento.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias do 14 do corrente, foram
concedidos 30 dias do licença aos praticantes
do 29. classe dos Correios do District° Federal
Antonio Mario do Gouvea o Honorio da Silva
Gandra e 60 dias ao amanuense dos mesmos
Correios João Amorico do Moraes.

Requerimentos despachados

	

Dia 14 de março de 1903	 .
Silvano Pitanga, polindo releva.ção

multa Imposta polo administrador dos Coto'
rojos do Districto Federal, por ter rogistrado
uma carta contendo um bilhete do loteria
com o premi j do 500000. -Indeferido, á vista
do que dispõem os artigos 266 o 267 do re-
gulamento.

João .José de Souza, carteiro de 3e classe
dos Correios do District° Federal, pedindo
entrega de documento. - Entregue-se, me-
diante recibo.

	•

NO TICIARIO

Tribunal do Contaw-Ordons de
pagamento, sobro os quaes proferiu o des-
pacho do registro, em 16 do corrente, o Sr.
Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas- Avisos

N. 728. de 11 do corrente, pagamento de
309:464715 á diversos, de fornecimentos á
Estrada do Ferro Contrai do Brazil, no moz
do dezembro uliimo ;

N. 1.103, de 16 de abril de 1902, croato de
119$700 á Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte, para pagamento á Companhia Per-
nambucana de Navegação, do passagens for-
necidas por ordem deste Ministerio, du-
rante o armo de 1900;

N. 914, do 25 do março do 1902, idem de
294900 á Delegacia Fiscal em Pernambuco,
para paga,m into á Companhia Pernambu-
cana do Navegação, do passa gens concedidas
por ordem deste Ministerio, durante o anu
de 1900.

- Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores - Avisos :

N. 362, de 5 do corrente, pagamento de
4:690$606 a diversos, de fornecimentos ao
Internato do Gymnasio Nacional, no moz do
dezembro ultimo

N. 638, da mesma data, idem de 99$ a Ro-
drigues & Comp., de fornecimentos ao es-
criptorio das obras deste Ministorio, no mez
de Janeiro ultimo ;

N. 634, da mesma data, idem do 1:385$ a
Carl Noeilner, de instrumentos para o ga-
binete do topographia, e geodesia da Escola
Polytechnica, um dezembro ultimo ;

N. 611, do 4 do corrente, idem do
1:0978506 a dive-sos, do fornecimentos ao
Hospital Paula Ca,ndido, durante o me Z do
dezenibro u,timo

N. 652, de 6 do corrente, idom do 12$ ao
jornal O Pai; do publicaçá.o chamando con-
curando, para fornecimento do material rui-
comario ás obras deste Ministerio, durante o
semestre corrente

N. 613, do 4 do corrente; idOM de 744100
ao director da Casa :o Correcção doeorte/
roliano Pedro de Farias, de despezas mtudaS,
por elle pagas, no mez de janeiro ultimo

N. 571, de 2 do corrente, idom de 3338334,
da fotha dos vencimentos que competem,
por substituição, a empregados da secretaria
deste Ministorio, em fevereiro ultimo.

Ministerio da Fizenda-Oftletos:
N. 169, da Casa da Moeda. de 6 do cor-

rente, adeantamento de 101$ ao thesouroiro
desta repartição, afim de occorror á de,spezas
miudas feitas polo porteiro, durante o moz
corrente;

N. 16, da Superintentlencia da Fazenda
N teional do Santa Cruz, de 2 do corrente,
idem do 400$ ao respectivo superintendente,
para °ocorrer á (limpezas miudas a seu cargo,
durante o mez corrente;

N.16, da Delegacia Fiscal no Espirito Santo,
de 3 do corrente, credito de 160$ ao Thesouro
Federal, para pagam int° a Antonio Philo,-
delpho Pereira de Almeida, dos descontos
soffridos nos vencimentos do le escripturario
da Alfandega daquelle Est ado Hormonegildo
Pereira do Almeida, no anno de 1902;

N. 18, da Recebedoria desta Capital, do
26 do fevereiro, pagamento do 720$ a Do-
mingos Garcia & Comp., de objoct ,s forneci-
dos áquella repartição, em dezembro ultimo;

N. 35, do Laboratorio Nacional do Ana-
lyses, do 14 de fevereiro, idem de 560$ a
Fornandes Malmo & Comp., de instrumentos
fornecidos ao laboratorio, em dezembro ul-
timo;

N. 122, da Casa da Moeda, do 17 de feve-
reiro, idem de 420$ a diversos, de saccos
para conducção do nickel, cobro, etc. forne-
cidos áquella repartição, em dezembro ul-
timo;

N. 52, da Alfandega do Rio de Janeiro, do
28 do janeiro, idem do 1:714$141 a diversos,
de gaz fornecido áquella repartição no 4 e tri-
mestre do anno proximo passado e publica-
çSio de oditaes para a mesma, em novembro
do mesmo acne;

N. 184, da Delegacia Fiscal em Porto
Alegre, do 30 de julho do 1902, credito do
204400 áquella delegacia, para pagamento
da divida de exerc.cios findos, de que é cre-
dor o jornal Rio Grandense;

N. 64, da Casa da Moeda, de 26 de janeiro,
pagamento do 855$988 á. Socidté Anonyme
Gaz de Rio de Janeiro, de consumo de gaz
naquella, repartição, durante o ultimo tri-
mostro do anno proximo passado

N. 87, da Alfa.ndem, do Rio de Janeiro,
de 16 do fevereiro, idem de 3:218$ a di-
versos, do fornecimentos aquila repartição,
em dezembro do anno proximo passado

N. 20, da delegacia fiscal em Manáos, de
9 do fevereiro, credito do 90$624 ao The-
souro Federal, para pagamento das pensões
devidas á D. Guiomar da Silveira Mesquita,
no periodo de outubro a dezembro de 1902;

N. 133, da delegacia fiscal no Pará. do 18
de dezembro de 1902, idem de 24$400 áquolla
delegacia, para pagamento da pensão o soldo
a que tem direito o cabo do esquadra re-
formado Joaquim Miran ta Werneck

N. 8, da delegacia fiscal no Paraná, de 21
de janeiro, idem do 1:040$ :avena delega-
cia, por conta da verba 6a -Aposentados-
do corrente exereicio

N. 24, da delegacia fiscal na Parahya, de
5 do março do 1902, credito do 185$553
áquella delegacia, para pagamento da grati-
ficação do l e escripturario da Alfandega, da-
quello Estado Theodoro Saché Monteiro Ju-

nior, dos mozos do novembro o fl ezembro
do anuo de 1898

N. 105, da delegacia fiscal no Maranhão,
de 2 de agosto de 1902, credito do 1684
aquella delegacia, para pagamento da di-
vida de exercido findo de que é credor aa
Companhia de Melhoramentos do Maranhão

N. 32, da delegacia fiscal no Piauhy, do
4 de seteinbro do 1901, idem de 733$250
á.quella, delegacia, para pagamento á. Com-
panhia do Navegação a Vapor do Rio Parna-
hyba, do passagem concedidas a diversos
funceionarlos de fazenda, em 1897 e 1900;

N. 135, da delegacia fiscal em S. Paulo,
do 19 de junho do 1902, credito do 205$300
áquella delegacia, para pe.gamonto da di-
vida do exorcicios fie :os do que são crodo-
res Pauperio & Comp.;

N. 202, da delegacia fiscal cm Pernam-
buco, de 5 do dezembro de 1901, idem do
8:8898333 ;avela delegacia, para paga-
m:oito da divida de exercidos findos de que
O credor o bacharel Aloxandre do Souza Po-
rolea do Carmo.

N. 279, da Deloguia Fiscal um S. Paulo,
do 17 de setembro de 1901, idem do 117$19/
áquella delegacia para pkramonto da por-
centagem devida ao coltector Miguel Car-
doso Reboa°, no exercido de 1899.

INT.203,da. Dolegacia Fiscal em Pornambuco,
de 5 de dezembro do 1901, idom do 2:37l$640
áquella delegacia, para pagamento da grati-
ficação do setembro a dezembro de 1900, que
compete ao inspector da Alfandega
Estado, bacharel Alexandre do Souza Pe-
reira da Carmo.

N. 263, da Delegacia Fiscal em S. Paulo,
do 4 de setembro da 1901, idem do 2:560$343
áquolla delegacia, p ara pagamento da divida
do que é credor o collector do Ca,pivary,
Emilio Stoiu.

N. 144, da Delegacia Fiscal na Bahia, do
13 do novembro do 1900, idem do 200$ áquella
d Aogacia, para pagamento da divida do que
O credora D. Eulaiia Thoodora. do Pa,•351o9

Carvalho.
N. 65, da Delegacia Fiscal em Perna.mbuco,

do 31 de maio do 1902, idem do 1:361$ áquella
delegacia, para pagamento da divida do que
O credor o jornal A Provincia.

Exercícios findos
Requerimentos
Do tenente Ricarlo Berredo, pagamento do

390$ do desconto sofrido em seus venci-
mentos, nos annos do 1899 e 1900, a titulo do
consignação

Do lionorato José do Souza, idem de 3:544$,
das gratificações que lho competem, no pe-
ndo de 1 de janeiro de 1897 a 5 de junho
de 1899, durante o qual foi encarregado da
guarda do material da extincta commissão
de melhoramentos do rio Parnahyba ;

De Hormogenes Ferreira de Carvalho.
idem do 3:677$416, do gratificações, no pe-
ríodo do 1 de janeiro do 1897 a 8 do janeiro
de 1898, por identico serviço;

De Augusto Cegar Machado, idom de
793$682, do pensões devidas á menor Elza,
referentes aos exercicios do 1898 a 1901 •

Do tenonto Haat:iterando Sogismundo Bar-
roso, idem de 403$791, de gratificações ven-
cidas no anno de 1899;

De Monteiro Lucio & Comp., idem do
282$, do fornecimentos ao Ministorio da Ma-
rinha no anno de 19a1

Do Soares & Irmão. idem de 1566$350, de
fornecimentos ao Ministorio da Justiça em
1901

De Soares, Moura & Comp., idem do
124280, idem idom ;

Da Sociètd Anonyine du Gaz de Rio de Ja-
neiro, idem de 266$685, do gaz consumido
na Secretaria das Relações Exteriores, da-
raote o 40 trimestre de 1901 ;

Da mesma, idem do 424784, do consumo
de gaz na Secretaria do Ministerio da, Fa-
zenda, durante o 1° trimestre do 1900.

•
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- Add•..amento
Por omissão na publicação feita ora 15 do

corrente, dos despa.dios proforidos em sossão
do . 13 deste moi, deitou de ser mencionado
que o Sr. director Dr. Viveiros de Castro,
no julgamento da despeza com o pagamento
da quantia do 53:300860 a W. G. Arras-

trong, Whitworth & Comp., foi voto ven-
cido, pelos fundamentos largamente desenvol-
vidos nos pareceres que emittia no processo.

Pagadoria do Thesouro Fe-
deral-Paga - se hoje o pessoal do canal ao
Mangue.

Internato do Gyranasio Na-
cional-Hoje. 17, effeuam-se os exames
do por tuguez o francez do 1°. 20 o 30 annos o
as provas oraes de inglez do 2 0 e 4° annos.

Amanhã, 18, effectuam-se os exames do
latim do 4° anno o os de mathematica do 10
ao 40.

• Directoria de Meteorologia da Marinha- Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologico o magno.
tico do dia 15 'do março do 1903 (domingo)..	 ,
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OcCURRENCIAS

ERRATA-No Boletim das observações ineteorologicas simultancas de 14 do corrente, aunexo ao resumo metcorologico do dia 13, a temperatura maxima 0111
Mendoza foi 3500 e não 3507, como Sahiu publicada.

' RESULTADOS MAGNET1COS DA ESTAÇÃO CENTRAL

NÃO HOUVE OBSERVAÇXO POR SElt DOMINGO

Observações viteLoorologicas asimultbneam

Ao moio-dia médio do Grcenwich ou Oh 07°‘ a. t. na. da Capital

Dia 16 dc março dc 1903
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Belém 	 27.0 22.31 81.0 Meio nublado Bom Nevoeiro tenuo alto SE Aragem Sombrio 31.5 23.5 27.50
S. Luiz 	 - - - - Meio nublatto Bom - NE Regular Incerto - - -
Fortaleza 	 - 29.0 22.69 76.0 Onasi nublado Muar) bom -- SE Fraco Bom 30.9 26.0 28.45
Natal 	 - - - - Moio nublado 'tom Nevoeiro tonue SE Regular Variavel - - - -
Recife 	 762.38 28.0 21.73 75.0 Meio nublado ?min Nevoeiro tenue alto ESE Regular Incerto 20.2 25.8 27.50 -
Maceió.... 	 - - - - Limpo Bom - E Fraco Bom - - - -
4racaje 	 -
S. Salvador - - - Nublado Incerto Nevoeiro tenue baixo S Regular Variava! - - - -
Cuyabá 	 -
V ictoria 	 - ...- - Nublado Incerto Chusi•-cos NE Fraco Bom -
Ouro-Preto 	 792.09 21.4 14.24 75.0 Lin, lio Milito	 bom - SSE Fraco Muito	 bom	 , 26.7 11.2 18.95 -
Capital 	 702.94 20.9 21.76 87.0 Meio nublado Bom Nevoeiro teime N Muito fraco Muito	 bom 31•3 24 .0 27.65 3.3
8. -Paulo 	 764.15 22.0 15.24 03.0 Meio nublado . Incerto Nevoeiro teime - Calma MIO 33.0 19.4 26.20 -
Santos 	 - - - - Quasi limpo BOin - MV Bafagem Bom - - - -
Curityba 	

-
. -

Paranaguá 	 - - - - Meio nublado Bom 1 N Aragem Poro - - - -
Florianopolis 	 -
Corrientes 	 ^61.70 21.0 15.12 82.0 Limpo ? - NW Aragem ? 3.3.0 16.0 2.1.50 -
Itaqui 	
Rio Grande 	 757.25 24.0

•
18.43 83.0 Quasi limpo Muito bom

.
- NNW Muito fraco

,
Variavel

•
30.2 20.9

•
25.55

-
-

Cordoba • 	 701.00 16.0 12.09 80.0 'Limpo ? - Calma ? 34.9 14.0 24.40 -
Rozario • 	 700.10 21.0 13.12 82.0 Limpo ? NW Aragem ? 33.0 16.6 24.50 -
Mendoza • 	 791 70 16.0 10.64 79.0 Quasi limpo ? ? SW Aragem ? 31.0 16.0 23.50 -
Buenos Aires-. 	 750.70 23.8 14.87 02.0 Meio nublado Bom Nevoeiro termo S Aragem Incerto 31.5 16.8 24.15 -

4

Nova - Na Capital o tempo está bom e assim continuará.

No Reciffichiiven hontem pela manhã.
Em Maersió cAuviscon hontem á nauta.
Em S. Salvador cabia um aguaceiro fraco,na manbã. de hoje.
Ern S. Panio trovejou o abusou hontem á muito.
Em Paranaguá relampejou hontem á noute de N ao SW.

As observações com este signa! • to de honteln.-Ató ás 2 h. o 15m. p. não se rocebe0 leaLi telegraintua
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Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha - liepartição da Cata Ma.ritima - Mappa das
observações feitas na 1 4 decada do noz de fevereiro de 1903. 	 •

POSTO DE oeszavagio-Estabolecimento Naval do Itaqui.

LATITUDE APPROLIMADA L=B 29* 06' 00" 8 LONGITUDE APPROIDUDA = 56. 27' 15" W erw.

VENTOEPOOk8

4

•1:1

ESTADO DO TEMPO DURANTE Ali 24
HORAS ANTECEDENTES

P.'o

1

índia; I 4.72 I 
cc
	 5.4 39.40
	

4.3

1
2
3
4
5
e
7
8
9

10

4
5
4
6
5
5
4
3
4
3

12.50 - Tempo bom.
13.50 - Tempo mio; choveu continuo.wente.
14.50 - Tempo incerto.
15.50 - Tempo variavel. Chuviscon
16.50 - Tempo bom.
17.50 - Tempo bom.
18.50 - Tempo bom.
19.50 - Tempo bom.
20.50 - Tempo bom.
21.50 _... Tempo bom.

Tempo bom.

O observador, iferaeleto Belfort Gomes de Sour.a, primeiro-tenente.

Observatorio do Rio do Janeiro -Boleiim Meteorologia° - Dia 8 de março de 1903.

,	 HORAS Barometro
a 00

Tempera -
"'A'centigrada

Tensão
do vapor

Humidade
relativa

VENTOS CO PRENOMENOS DIVERSOS

gr,
g-,ogr,

Direcção
oicaQ. Navens

•

1 h. m 	 758.2 23.5 18.9 88 0.0 Nullo 1.0 CK. KN
4h. m 	 757.5 23.0 19.5 88 0.0 Nullo '1.0 CK. KN
7 h. m 	 758.2 23.1 19.6 88 0.0 Nullo 1.0 CIC. KN

10 h. m 	 758.7 26.2 19.3 76 1.0 NW 0.8 CK. K. KN
1 h. t 	 757.5 25.6 19.8 80 8.3 SSE 0.6 C. K. K
4h. t 	 756.5 26.3 20.0 79 6.6 SSE 0.8 CK. K. KN
7 h. t 	 757.4 25.1 19.0 '80 3.8 ESE 1.0 CK. KN

10 h. t 	 758.2 24.9 18.6 80 3.0 E 1.0 CK. KN

Médias 	
,
757.78 24.71

•
19.34 82.4 2.8 0.9 _ -

,

Temperatura: Mazimo, ás 4 h. da tarde, 230,4; minlmo, ás 7 h. da manhã 224.7.

Evaporação em 24 horas, I mp°,8.- Ozone: ás 7 h. da m. 2; ás 7 h. da n. 4.

Chuva cahida: ás 7 h, da manhã, 1 m / m ,80; ás 7 h. da noite, gottas. Total era 24 horas, 1m/03,88.

Horas de insolação: 6 h. 5 m. 24 s.
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OVaorvatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 14 do março de 1903.

I

HORAS
mrometro

a O*

1
Tempera-

tara
()Migrada

'
Tensão do

vapor
Humilde
relativa

_„_...
(e
r	 1

e
VENTOS

r- ....,. _. _.

Direcção

--..
g-2

CO

...-.......

I	 Nuvens

PHENOMENOS DIVERSOS

1 h, m.... 756.8 24.2 20.2 90 0.0 Nullo 0.3 CK
4 h. m.... 756.5 23 8 2;), 2 91 0.0 Nullo 0.2 CK
7 h. lu-. 757.5 24.5 20.9 92 0.0 Nullo 0.5 CK

10 h. m.... 758.6 2&0 21.1 75 0.0 Nullu 0.0 Limpo
1 h.	 t 	 758.0 25.3 19.3 80 6.7 SE 0.1 1	 K
1 h. t 9 27.3 18.4 68 7.7 SE 0.2 1	 K
7 h. t 	 756.9 27.6 17.7 65 5.5 SE 0.1 j	 CK

10 h. t 	 757.7 26.2 17.8 70 0.0 Nullo	 - O 1 I	 CK
ç

Médias 	 757.36 25.86 19.43 78.9 2.5 0.2
'	 .

Temperatura: Maximo, &o 4 h. da tarde, 28 1,4; minimo, Is 7 h. da manhã, 23%2.
Evaporação em 24 hu'as: 2 a1 / 01,5.- Ozono: ás 7 h. m. 1; ás 7 h. n. 2.
Horas de insolação: 9 h., 45 m.

~Cr 	

Correio - Esta repartição expedirá
taatag pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Paranaguá, para Santos, recebendo

impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porto
duplo até ás 8.

Polo Cordoba, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2 e ditas com porto du-
plo até ás 10.

Pelo Danube, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Para, fuav, recebendo im-
pressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até, ás 6 1/2, ditas com por-
te duplo e para o exterior até ás 7.

Polo Santos, para Santos o mais portos do
sul, Rio da Prata. 'alado Grosso e Para-
guay, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2.
ditas com porto duplo e para o exterior até
ás 9.•

Pelo Datiaya, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos ate ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 o
objectos para registrar a4,,é ás 11 da manhã.

Pelo Rio, para Estancia, recebendo im-
pressos atá ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até ás 8.

Pelo Itahy, para Gu 4rapuy, recebendo im-
pressos atk ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porta
duplo até ás 10.

Amanhã :
Peio rmeririg ,. . para Bahia, Pernambuco'
..nr.dos e Nova York, recebendo

ali. ás 7 horas di manh:i, cartas para o in-
terior até ás 7 1/2. ditas com porte duplo e
pl,:a o oxterior até ás 8 e ohjectus para. re-
gis:,ar até ás 6 da tardo do hoje.

Pelo .1Iagdal .ma, para 13 thia, Pernambuco,
Usboa, Vige, Southa,mpton e Cherbourg, re-
ce'è,ndo impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas p.1,ra o interior até ás 2 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 3
e objectos para registrar até á 1.

Nota-Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior nos dias uteis, até ás
2 1/2 da tardo.

- Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Maritimes ; e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

Obitunrio- Sepultaram-e no dia 6
de março de 1903 48 pessoas, sendo:

Nanionaes 	 	  39
Estrangeiros 	  9

48
Do sexo masculino 	  32
Do sexo feminino 	  16

48
Maiores de 12 atines 	 .. 31
Menores de 12 annos 	  17

48
Indigentes 	  	  22

MARCAS REGISTRADAS

N. 3.0,27
Herm Stoltz dc Comp., negociantes, do ge-

acros naeionaes e ostrangoiros, estabelecidos
nesta Capital. á rua Gener tl Camara. n. 59,
voem apresentar a esti Meritissirna Junta
Chmmercial a ma .ca acima coitada para
distinguir a qualidade do phosphoras de seu
commercio,podendo ser os palitos da madeira
ou de cara. Consiste a dita marca em um
rotulo recta n gulado margeado por duas li-
nhas, tendo no centro do rotulo um desenho
representando a entrada da ha a'a da Grana-
i) {A.a. vendJ-se o Pão de Assuo ir o a forta-
leza de Sant i Cruz, o no contro um lampeão
projoctando luz e sob esto duas f.lhis do pal-
meira deitadas para cada lado. O rotit!o
control ni t dizeres sobre a procnde leia
dp; phosph n ros e o nome di fabrim, tu lo
de aceordo com a re4poctiva 1 (eu vigor.
A referida marca será usada de qualauer
côr ou collorida e dimensões nas proprias
caixinhas. pacotes o latas de phosph ires.
Rio do J ¡noivo, 4 de março de 1913. - Por
procuração de Herin Stolt:: Si. Comp., Lá,
Künning sobro uma estunpillrt do 30.1

Apresentada na Secretaria da Junta Corn-
mercial da Capital Federal ás 12 horas do dia
4 de maço do 1903. - O secretario, Casar
de Oliveira.

Registrada sob n. 3.627, por dosaacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou o exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 9 do março
de 1903. - O secretario, Cesar de Oliveira .
Estava ao lado o respectivo carimbo da
Junta Cummercial da Capital Federal dos
Estados Unidos do Brazil.

RENDAS PUBLICAS

ALFAIO/MA DO RIO RE JANEIRO

Renda do dia 2 a 14 de março

	

de 1903 	 	 	  3.252:747$883
Idem do dia 16:

	

Em papel 	  209:036$496

	

Em ouro 	  57:851$536

Em igual período de 1902- 2.661:049$124

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES NA
CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 16 de

	

março de 1903.............	 24:322$522
De 2 a 16 	

	
215:987$186

Em igual periodo do atino
passado 	
	

230523$215

RECEBEDORIA DÁ CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 16 de março de 1903

Interior 	 	 13:416$440
Consumo :

Fumo 	 	 3:097$100
Bebidas 	 	 2 :761000
Phosphoros 	  13:204000
Calçado 	 	 894500
Perfumarias 	 	 1954;000
Es pecialidades

220$000
p h armaceu-
tieag 	

Con3ervas.. _ 	
4%010%00°Cartas de jogar

Chapéus 	 1:300,000•
Tecidos 	 	 2:000$000

50$000
24:801$200

Bengalas 	
310$000Registro.. 	

Extraordinaria 	 	 1:407$473
Deposites 	 	 109$250os
Renda num applioação es-

pedal 	 	 360$220

Total 	 . 40:094$583

266:888$032
- - - -
3.519:635$915



Renda de 2 a 14 de março
de 19d3 	 937:435$S19

Total 	

Em igual periodo de 1902	
	

879:374159

Differenea para mais 	
	

98:150$643

EDITAES E AVISOS
Obramdo Minimterio

justiça e Negocio% Interiores
De ordem do Sr. engonheiro, encarregado

das obras do Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores, faço publico, para conheci-
monto dos interessados, que no dia 21 do
mez corrente, ás la horas, se receherão
propostas, em carta fechada, neste escripto-
rio, á rua dos Invalidos n. 67, para a ex-
ecução de diversas obras, do quo carecem o
edificio do Instituto dos Surdos-Mudos e suas
dependencias.

A concurrencia versará sobre o preço em
globo das obras, idoneidade e prazo para
conclusão das mesmas.

As propostas, que serão abertas e lidas
em -presença dos concurren tas, devem ser en-
tregues, devidamento soltadas, datadas e
assignadas, escripta.s sem emendas nem ra-
suras, com o preço em globo, por extenso e
em algarismos.

Para garantir a assigna.tura do contracto,
os proponentes deverão caucionar no Tho-
souro Federal a importancia de 500$aexhi-
bindo, como prova, junto as suas propostas,
os recibos competentes. •

No acto da concurrencia, os Srs. propo-
nentes, deverão igualmente provar, que pa-
garam os impostos fedemos devidos.

Quaosquer esclarecimentos serão prestados
neste eseriptorio, diariamente, das 10 horas
da manhã ás 3 da tardo.

Eseriptorio do engenheiro das obras do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
6 do março iie 1903.— O escripturario, An-
tonio Delfino dos Santas. 	 (.
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Do ordem do Sr. engenheiro encarrega lo
dessas obras, faço publico,p ara conheci nento
dos interessados, qty3 ás 12 horas da dia 30
do mez corroa e serão recebidas pr( p .stas,
neste oscriptori), á rua dos Invali 103 a. 67,
para o acolelioa.mento, com molas em espi-
raes, para amortecimento ,dos choques de
uma das casas fortes da secção Morei do
Hospicio Nacional de Alienados.

A concur rencia versará sob e o preço total
da obra, prazo Ara a sua exocação e idonei-
dade do coneurrento.

Os propmeni os encontrarão neste escri-
ptorio os detalhes e bosos p tra o contracto,
os gales podarão ser examinados tadoi os
dias useis, d as 10 horas da In :,nha ás 3 da
tarde, o no acto da apresentação das pro-
post is provarão ter pago os impostos re-
clames devidos o havor caucionado nu The-
souro Federal a quantia. de 100$, para
garantir a assignatura do contracto.

Só serão accaitas as propostas que estive-
rem devidamente sellada.s, datadas e assi-
gnadas, forem escripats em tinta preta e
sem razuras, com os preços por exteuso e em
algarismos e indicarem precisamente a reta •
dencia dos concurrentes, em presença dos
quaes serão abei tas o lidas, no dia, hora o
loca/ acima citados.

Ese:iptorio do engenheiro das obras do
Ministerio da Justiça o Negocios Interiores,
15 de março do 1903. — O escripturario,
Antonio Dolfino dos Santos. 	 (.

Inetl. ato Nacional do Musica
MATRICCLÁ, E7;AMES E CONCURSOS DE

ADMIOÃO

Subeengo annual

De ordem do Sr. diretor, faço publico
que, na fôrma, do regulamento o do aviso
n. 345, de 7 deste mez, do Ministerio da Jus-
tiça o Nogocios luto iores, estará :aberta, na
secretaria deste instituto, de 9 a 23 do cor-
rente, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
para as aulas diurnas, e das 6 1/2 ás 8 1/2 da
noute, para as noctnrnas, a matricula para
admissão nos cursos do s)lfejo, canto-choraa
harmonia, contrapooto o ruaa o composição
e prinadro penado da primeira, época dos
cursos do canto a solo e de instrumento, e
bem assina a inseripção para os exames e
c )n..ursos de admissão dos referi los cursos
do canto a sol • e de instrumento.

O candidato á matricula deverá juntar ao
requerimento:

1 ce-tidão de idade ou documento equi-
valente;

20, attestado do vaccina. ;
30 , attestado atue prove ter conhecimeato

sufficiente da linaua nacional e noções do
arithmetica até fracções.

Outrosim. faço publico que, tendo sido os-
tabelecida a subvenção de 500$ para a classe
de trompa, a conferirse pela fórma indi-
cada no capitulo VIII do regulamento, a in-
scripção para esse será efrectuada tambem
no mesmo tempo das matriculas.

Os alumnas do anno lectivo do 1902 pode-
rão, desde já, reclamar as competentes guias
para pagamento de matricula no Thesauro
Federal, excepto os que se acharem inseri-
ptos para os concursos de admissão e promo-
ção, pois que, n ste caso, só ficarão sujeitos
ao mesin_• si forem classificados e adrnit-
tidos, dependendo o pagamento da taxa d •
matricula dos que tiverem feito exame de
promoção do uma época de qualquer dos cur-
sos thooricos acima citados, excepto canto-
chorai, da observando, do disposto no artigo
105 do regulamento.

Secretaria do Instituto Nacional do Mu-
sica, 9 de março de 1903. — O secretario,
Arthur Tolentino da Costa. 	 (•

Ministerlo da Fazenda -

CONCURRENCIA PUBLICA PARÁ AS OBRAS NA
CASA DAS MACRINAS pAALVANDEOA DESTA
CAPITAL E NOS CORPOS DE GUARDA DA CASA
DA MOEDA E DA CAIXA DE AMORTIZAÇÃO

Pelo presente são convidadas os interes-
sados a apresentar na Directoria das Rond
Publicas do TileSOU CA Feder ti, no praza de
30 dias, a contar desta data, suas propastas
para a execução das obras de que precisa a
casa das maahinas da Altandega desta Ca-
pital o corpos de gu trda da Casa da 'Moeda
e da Caixa do Amortização, sob as seguinte s
condições:

1.a
As propostas deverão ser escripta,s a tinta

preta, llevidaine.ite solladaS,	 datadas e.
assignallas, sim ommdas, rasuras ou qual-
qu 3r defeito que dê lugar a duvidas; con-
ter o preço das obras por extenso o em
algarismos ; canvenienternouto fecha las e
I Laradas.

Acompanhará a proposta o certificado
do deposito da importancia de 5 °/0 do
custo das obras, a qual o proponente
acoito perderá., caso não assigne o con-
tracto.

Não serão tomadas em consi 1 'ração
propostas que doa trem. de satisfazer qual-
quer das exigo:icias.

2.•
At obras ao farão de inteiro aecordo

coma planta o orçamdntos que podei .ão sor
examinados na Directoria das Rondas Publi-

cas do Thesouro Federai, o nde se dará qual-
quer escla,recimento.	 •

3.•

O preço das obras não pod.erá exceder de
46:05'l$700, para as obras da casa das

raachinas da alfandega ;
3:236$886, para • as obras' do corpo da

guarda da Casa da Moeda ;
4:664$211, para as obras do corpo da

guarda da Caixa do Amortização.
4.a

Os proponentes deverão docla.mr o prazo
em que podem executar as obras

5.&

O pagamento do preço das obras da casa
das machina,s da alfandega será ibito em
duas prestações : a l a , quando oxecatada
mais ,ia metade das obras, e a 2e, quando
concluidas. sempre a juizo e median te cer-
tificado do engenheiro que for pelo Governo
eararregado da fiscalização das mesmas
obras.

O preço das obras dos corpos do guarda,
será pato logo depois do conclaidas o accei-
tas estas obras, mediante attestado do mes-
mo engenheiro-fiscal.

Por ()ocasião das prestações relativas ás
obras da casa das machinas da alfandega ao
deduzirão 10 o/. para garantia, da solidez e
conservação destas obras.

6.•
Para a garantia da. execução do contracto

e pagamento das multas em que incorrer o
proponente acceao, depositará em dinheiro
ou aplicas da divida publica, no Thesouro
Federal, a caução de 4:000$, para as obras da..
alfatriega; de 500$, para cada. oma das obras
dos corpos da guarda da Casa da Moeda e da
Caia ido Amortização.

Perder.t a caução em favor do Thesouro o
contractanto das obras da casa das ma.chinas
da alfandega, s. não der começo ás obras no
prazo de 30 dias, da mesma sorte os contra-
ctantes que não derem começo as obras dos
co..pos da guarda no prazo do 15 dias, tudo
contado das datas dos respectivos contra-

Será multado em 1:000$, si dopois de
cacetadas as obras da casa das machinas da
alaandega ficarem paradas por mais do ,15
dias.

Porderá a caução si estas obras fica.romi
paradas por mais de 50 dias, o da mesma.
sorte porderá a caução respectiva si as obras
dos cor os de guarda da Casa Moeda o da
Caixa de Amortização ficarem paradas por
mais do 20 dias.

Por dia de OXCOSSO no prazo estipulado
para a conclusão de cada uma das obras, o
contractaaito sofrrera a-multa do 50$000.

ia
A caução relativa ás obras da casa das

macia nas .a alfandega, será restiauida depois
de coadunas as obras e moitas polo enge-
nheiro-fiscal d as imuortancias retidas para
garantia da solidez das obras, 30 di ís depois,
mediante attest no do mesmo engenheiro
;Armando a. solidez o boa conservação dessas
Abras.

Os interessados deverão apresentar as suas
propostas separadamente para cada uma das
ia encinnadas obras.

1)irectoria. das Rendas Publicas do The-
sou no, 13 de março de 1903.— Luiz Rodolpho
Catx-ileanti de Albuquerque. 	 (.

Wtlecelledoria da Capital
Federal

IMVOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSõES

50 districto
Da, ordem do Sr. director communico . aos

Srs. interess elas que. do accordo com as
deelm'ações apresentadas na fórina do art.9*
do regplamento que baixou com o decreto
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n. 2.792, do 11 de janeiro de 1808, foi a' Ite-
rado o lênçamento dos estabelecimentos
abaixo mencionados:

Rua Paraná,:
N. 56, Francisco Antonio da Costa.

Rua Treze do Maio:
N. 41, Marquei Campos & Comp.

Rua Dr. Leal:
Som numero, Pedro José Teixeira.
Sampaio Spindola..

Rua Angelina :
Antonio da Costa Nunes.

Rua Muriquipary: •
N. 23, Martins & Irmão.
N. 79 B, José Lourenço Rodrigues.

Rua Firmina Fragoso:
Sem numero, José Alves Rodrigues.

Rua do Campinho:
N. 18, José Ferreira & Silva.
N. 15, José Pereira.
N. 30, Antonio Marques & Medeiros.
N. 74, José Antonio Cordeiro.
N. 100,. Joaquim Alvos da Silva So-

brinho.
N. 120, Albano do Remmor Reis.
N. 138, lionorio Alberto Tuyo.

Rua Assis Carneiro:
N. A 2, José Rodrigues Campos.
N. 24, Elias Lacarto.

Rua José dos Reis:
N. 9, Casemiro Rodrigues Catão.
N. 53, Marinho & Ferreira.
Sem numero, Freitas & Comp.
N. 17, João José Pereira.

Rua Dr. Bulhões:
N. 53, Domingos Campos Ribeiro.
N. 64 D. Joaquim Cunha Soares.

Rua Teixeira Pinto:
N. 15, Pavão & Souza.

Rua Maria Flora:
N. 2, Antonio Queiroz da Silva.

Rua Lopes:
Antonio da Silva Campos.
Antonio Martins Ramos.

Rua Vicente Caralho:
Manoel Felippe Gama.
Antonio Teixeira da Costa.

Rua Nazareth:
Luiz Éorges de Freitas.
Joaquim Oliveira Reis.

Rua Elias da Silva:
N. 59, João Fornandes 'dá Costa Chaves.

Rua Dr. Candido Renicio:
Ribeiro Pinto & Sobrinho.
Chrysostomo Monteiro da Silva (viuva

de).
Domingos Martins & Comp.

Rua Folippe Cardos' (Dr.):
Msnoel Gortics Oliva.
Salvador Serrote.
Manoel José Vieira.
Francisco Alvos do Oliveira.
Elias Miguel.

Rua do Commercio:
Gonçalves & Irm5.o.
Luit dos .Santos Maia.
Bastos' & Comp.
Manoel Sebencio da Silva.

Rua. da Matriz (Santo Christo):
Assard Dernay.

Rua Carolina, Machado:
Joaquim Rosa Macedo Guimarães.
Albino José de Azevedo.

Rua GOyaz:
N. 106, Bastos & Comp.
N. 262, Francisco Rodrigues Cavanellas.

• N. 3543, Antonio Joaquim da Costa.
Gabriel Trindade de Lima.

itja. Dr. Manoel Victorino :
N. 79 A, José Oliveira & Irmão.
N. 107, Ma.nool Joaquim de Queiroz.
N. 209, Joaquim Nunes das Neves.
N. 211, Antonio Julio Caetano.

Vargem Pequena:
Firmino FelTeirn. da Costa.

Sepetiba
Pereolia,no Pinto de Faria.
Maria Nené.

Rua Anua Quintão:
Manoel Antunes.

Rua Loopoldina:
Sepa,rtião da Silva Sampaio.

Rua do Costa :
Mário Corrêa & Comp.

Estrada de Santa Cruz :
N. 91, Fonseca, & Oliveira.
N. 106, Antonio Augusto Mondes Samargo.
N. 126, Antonio Bastos Guimarães.
N. 144, JOAéSpia,
N. 278, Jo:é Joaquim Lopes.
Benjamim Lopes Reis.
N. 410, Ferreira Guimarãos & Comp.

Rua Azered.o Coutinho :
Moraes & Silva.

Estrada Nova da Pavios. :
JoaqUim Bernardo do Oliveira.

Estrada Velha da Paivuna :
Manoel Custodio.

Estrada da Freguezia :
José de Almeida Carvalhinha
Fornandos & Vilhena,.

Mo ta & Azevedo.
Rio da Prata do Mendanha.

Manoel Teixoira do Abreu.
Rio Grande

Cardoso & Comp.
Rio das Prabas

Deolinda Alves Mendes.
José Ricardo Napolis.

Moro do Chá
José Maria Luiz da Mottaa

Fazonda Nazareth:
Luiz Martins Costa.

Ilha do Cambambe
Thoophilo R. Bezerra de Menezes.

Praia da Guarda
José For raz Rabollo.

Largo da Matriz (Campo Grande)
Jorge Gonçalves Pinho.

Parada do Ramos :
Victorino dos Santos Rocha.

Porto do Inhanma :
Custodio José de Souza Lopos..

Ilho do Brocoió :
Marques Gonçalves Alambary.
• Rua Dr. Manoel Victorino ;

N. 75 Carvalho & Magalhães:
Rua Matriz em Santa Cruz.

Joaquim Antonio Dias Amorim.
Praia Grossa

Camillo de Souza Guimarães.
Praia da Guarda

José Ferraz Raison°
Praia da Ribeira

Antonio do Mattos Ferreira.
Recebedoria do Rio do Ja.noiro, 14 de

março do 1903.-0 1' escriiiturario, Eugenio
Marques da Silva.

/•/*#Caix.a do Amortização

Do ordem do Sr. inspector so faz publico
que, tendo se extraviado uma apolice da di-
vido publica, do omprestimo do 1895, valor
nominal do 100$, juros 5 sio, sob n. 15.551,
vae ser expedido novo titulo si dentro 15
dias não houver reclamação contraria.

Caixa do Amortização, 6 do Março de 1993.
-O 3° oscripturario, Paulo Pyrrho. (.

Do ordem do Sr. inspector se faz publico
que, tendo se extraviado 10 aplicas gomos,
do valor nominal de 1:000$ cada uma. sob
os. 135.123, 135.124, 135.597, 147.813,
147.814, 101.326, 182.405, 203.503, 764 e
95.599, uma do 600$, sob n. 509, o duas de
200$, sob ns. 2.123 07.742. todas de juros

°/. antigo, hoje 5 •/. papel, vão ser expe-
didos novos tittilos si dentro do 15 dias não
houver reclamação contrai ia.

Caixa do Amortização, 6 de março do 1903.
-O 3' escripturario Paulo Pyrrho.	 (.

Do ordem do Sr. inspector se faz publico
que, tendo se extraviado 13 apolices da di-
vida publica.do valor nominal de 1:00Q$ cada
uma, juros antigos 6 o/a, 5 s/. papel, sob
os ns. 10.939 a 10.944, 28.585, 6.288 a 6.230,
38.910, 65.105 e 65.106,vãa sor expedidos ou-
tros titules si dentro do 15 dias não houver
reclamação em contrario.

Caixa do Amor tização, 6 do março do 1903.
-O 3° escripturario, Paulo Pyrrho.	 (.

Ministerio da Marinha
Do ordem ob Sr. contra-almiranto inspe-

ctor de surde naval, faço publico quo fica
aberta nesta repartição, por espaço do 30
dias, a contar do hoje, a inscripção dos can-
didatos a duas vagas do alumnos pensionis-
tas do Hospital de Marinha.

Inspectoria de Saude Naval, 10 do março
de 1903.-Dr. Antonio A. C. de Carvalho,
secretario.	 (•

Arsenal de Guerra da
Capital Federal

COSTURAS

Do ordem do Sr. coronel director, declaro
que, nos dias 19 o 20 do corrente, das 11 ho-
ras da manhã ás 2 da tarde, se distribuirão
costuras no edificio novo arsenal, na Ponta
do NU, ás senhoras que pessoalmonto apre-
sentarem as respectivas guias, a saber:

Dia 19, guias da lettra L, de ns. 1.384 a
1 . 483 .

Dia 20, guias da lettra L, de ns. 1.484 em
deante.

Previne-se que nos dias de distribuição
não se recebo fardamento confeccionado.

Repartição de Costuras do Arsenal de
Guerra da Capital Federal. em 16 março de
1903.-Alferes Constancio Deschamps Caval-
canti, encarregado.	 ( •

Do ordem do Sr. coronel director convido,
para comparecerem na socrotaria deste ar-
senal, as costureiras abaixo mencionadas,
que receberam fardamento para confeccio-
nar durante o anuo do 1902, o que ainda não
restituiram á repartição do costuras :

Adelaide Gonçalvos.
Antonia Rabello do Vasconcellos.
Emilia Consta,nça. Soares.
Elvira Ancora.
Islo de Moraes Tavares.
Alzira Thibau.
Secretaria do Arsenal de Guerra da Capi-

tal Federal, 17 do março de 1903.-Pelo se-
cretario, Fabricio Ferreira Neves, 1° Oleia'.

Laboratorio Chimieo Miar-
maeOUttie0 Militar

A eommissão de compras (lesto laboratorio
receberá até o dia 19 do corrente, para ha-
bilitação prévia, os requerimentos dos pro-
tendentes á concurrencia publica que se tem
do effeatuar para o fornecinvnto do drogas
mais artigos necessarios ao mesmo laborato-
rio no corrente semestre.

Os requerimentos devem sor instruidos
com os documontos que provem:

Haver pago, como negociante ostaliele-
eido, o imposto dê casa commercial, relativo
ao ultimo semestre vencido.

Ser negociante matriculado e ter casa im-
portadora.

Para as firmas commerciaes,basta.rá a cer-
tidão do respectivo contracto social, extra-
hida dos livros do registro da Junta Com-
mercial.

Será fornecida guia para o deposito do
1:000$, na Direcçao Geral do Contabilidade
da Guerra.

Commissão do Compras do Laboratorio
Chimico Pharmaceutioo Militar, 13 de março
de 1903.- Josè Antonio de AZeVell0 narina;
secretario da counnissão.
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Estrada do Forro Central do
Urazii

CONCURRENCLA PARA FORNECIMENTO DE
TRILIIOS E ACCESSORIOS

Do ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 20 do proximo moz de
março, se receberão propostas para o forne-
cimento do seguinte material

Para a parte em trapgo
metros lineares de trilhos do aço,

typo C.	 •
talas de juncção do furos cylin-

dricos, idem.
ditas idem ditos quadrados, idem.
parafusos de ligação com arruellas

Grower, idem.
tirefonds, idem.
cruzamentos completos com cora-

ção do 1/8, idem.
ditos, idem dito idem, 1/10, Hem.
ditos, idem dito idem, 1/15, idem.
parafusos de ligação com arruellas

Growor, typo 13.
grampos, idem.	 •
talas de junção cantoneiras, sendo :
60.000 do furos quadrados, idem.
60.000 idom, cylindricos, idem.

parafusos do ligação com arruellas
Grower, typo A.

ditos, idem, idem dito idem, typo
da 3s secção.

talas de juncção sendo,
2.000 com furos cylindricos,idem.
2.000 idem idem,alongados,idem.

Para a construcçàO do prolongamento
30.000 talas do pinção cantoneiras, sendo :

15.000 de furos cylindricos, typo B.
15.000 idoin, quadrados, idem.

60.000 parafusos com arruellas Orower,
idem.

300.000 grampos, idem.
25.000 talas do juncção, sondo

12.500 de ferros cyl ind ricos. tvpo b.
12.500 idem, alongados, idem.

50.000 parafusos de ligaçao com arruo:3nm
Grower, typo b.

250.000 grampos, idem.
20.000 talas do juncção, typo C, bitola es-

treita.
Os desenhos, especificações para a fabri-

cação e fornecimento o as bases para o ros-
poctivo contracto, acham-se á disposição dos
concurrentes para serem examinados.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente e do fabricante, o prazo para
a entrega do material der iiro do corrente
anno financeiro o os preços por unidades.

Os concurrentes deverão apresentar se
nesta secretaria á hora acima indicada, com
ás propostas fechadas, dovidamonte sanadas,
datadas, assignadas, com indicação do suas
residencias, o deverão exiiibir, no acto da
entrega: o recibo da caução de 2:000$000,
previamente effectuada na thesomatria desta
estrada para garantir a assignatura do con-
tracto pelo proponente preferido, que de-
'verá fazei-o dentro do oito dias, contados da
data. do convite que lhe for dirigido ; caso,
porém, não o faça, ficarão prejudicadas a
proposta o a caução, revertendo esta para o
cofre da estrada.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos intereas idos.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Varro Central do Brazil, 19 do janeiro de
1903.-0 secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.	 (•

CONCURRENCIA pARA, FORNECIMENTO DE 50.000
DORMENTES DE MADEIRA DE LEI

Do ordem da directoria faço publico que
ás 12 horas do dia 11 do proximo moz do
tabril , suão recebi las, nesta secretaria,
propostas para o fornecimento do 50.000
dormentes do madeira de lei, sendo

15.000 do 2,e65x 0,e20x 0, m14 para con-
aerVação ordinaria da linha.

15.000 1 lera id Sm, idem (alargamento do
bitola de Iet faye tta a Gage).

10 . 000 do 1, e85 x Oes 18 x 0,e l3 idem.
10.000 idem i leme para prolongamento

além do Silva Xavier.
Os dormentes serão das seguintes quali-

dados de madeira:
1 a classe-Aroeira do sertão, brazil, ca-

ncela capitão mór,canolla progo,canella preta,
cancha sassafraz, guarauna parda, guarauna
preta, ipê tabaco, jacarandá rosa, jacarandá
roxa, jacarandátan, jacarandá cabem,. oleo
pardo, oloo vermelho, peroba rosa, piuna,
sapucaia vermelha, sobrazie sucupira ama-
relia, sucupira preta, tapinhoan, ubatan
vermelho o urucura,na.

classe-Angelim pedra, arapoca ama-
relia, ararib:t rosa, canella amarela, metia
parda, cangerana, eapobano, gibatão, grapia-
punha ou garapa amarellas grossahy azeite,
guarabú ipe' una, jatobá roxo, manglô,
naassaranduba vermelha, merindiba oiti,
oleo jatahy, peroba amarella, supucahy ver-
melho e turuman.

Para os dormentes apresentados na zona
compreliendida do Lafayetto a Silva Xavier,
serão excluidas todas as canollas constantes
da relação supra.

Os dormentes serão perfeitamente sãos, de
quinas vivas e isentos de branco, fendas,
ventos, nós careados e outros defeitos.

Serão rectos, do secção rectangular e com
os topo4 cortados em esquadria.

As faces serão serradas, perfeitamente la-
vradas, salvo a que rombo o trilho, que será
sempre serrada.

Serão admitti las as tolerancias indicadas
nas condições geraes para fornecimento deste
material, cujos exemplares estão á disposição
dos interessados nesta secretaria e no es-
criptorio da 5° divisão, co: S. Diogo.

Os dormentes serão depositados por classes
á margem da linha o na Estação Maritima,.

A descarga dos dormentes, assim como o
auxilio durante a marcação o empilhamento
immodiato, serão feitos por pessoal do for-
necedor o á sua custa ou por pessoal da Es-
trada, quando assim o reclamar o fornecedor,
devendo a importancia dos salarios dossel pes-
soal ser paga antes do processo dos certifi-
cados do pagamento, mediante nota remet-
tida pelo escriptorio da Fe á 3 e divisão.

O marcador 6 empregado da. estrada o por
ella pago.

Os prazos para o fornecimento° o numero
de dormentes a entregar em cada um serão
fixados nos contractos.

Findo o prazo estipulado o si dentro dos
30 dias que se seguirem o fornecedor não
apresentar á marcação os dormentes nacos-
sarios para completar a quantidade do prazo
anterior, será imposta a multa de 50,e por
centena ou fracção e por m v, de atrazo.

Os concurrentes deverão aprasentar-se
nesta secretaria no dia e hora acima indi-
cados, Com as propostas fechadas, datadas,
assignadas, devidamente Miadas, com mli-
cação de suas residencias e deverão exhibir,
em separado, no acto da entrega da proposta,
o recibo da caução de 2:000$, préviamento
feita, em dinheiro ou titules da divida pu-
blica, na thosouraria, desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto.

As propostas, para serem recebidas o con-
sideradas, devera° mencionar

1 0, procedencia e jogar do onde serão re-
tirados os dormentes e onde serão depo-
sitados

2s, as qualidades de madeira que fornecerá
eiri maior quantidade ;

30
'
 o preço por classe o por dezena do dor-

montes depositados dentro das cercas da
estrada

40, modo polo qual será feita a caução
50, quantidade que será fornecida por moz,

Opoca da primeira entrega o prazo para o
fornecimento total.

Antes da assignatura do contracto o para
garantia do cumprimento do mosnip, o con-
tracta,nto depositará no Thesouro Federal
uma caução do 8 % da importancia total do
fornecimento, calculala ao preço médio das
duas classes do dormentes.

Essa caução só poderá ser retirada depois
do lia uidadas as contas finaes.

Todos 03 outros esclarecimentos serão en-
contrados nas referidas 4 Condições geraos r,
que farão parte integrante do todos os con-
tractos.

Secretaria na Directoria da , Estrada do
Ferro Contrai do Bra,zil, ,14 de março de
1903.-0 secretario, Manoel Fernanda Fi-
gueira.	 (.

CONCURRENCIA PARA FORNECIMEFTO DE DOUS

EDIFICIOS DE MADEIRA.

Do ordem da directoria faço, publico que,
ás 12 horas do dia 13 do proximo mu de
abril, nesta secretaria, se receberão pro-
postas para o fornecimento de dons edificloa
do madeira, destinados a estações, Taboca
Paraíso, no prolongamento desta estrada,
além de Silva Xavier.

Acham-se á disposição, para serem exami-
nados desde j • i, as bases, especificações o
desenhos para o respectivo contracto.

A concurrencia versará sobro a idorieidado
do proponente, prazo para entrega do ma-
terial o preço.

03 concurrontes deverão apresentar-se 'no
dia e hora acima indicados, com as propostas
fechadas, datadas.. assignadas, devidamente
sanadas, co:n indicação do suas residoncias,
e deverão oxhibir, no acto da entrega das
propostas, os recibos em separado, da, caução
de 300$, previamente offectua,da na tlaosou-
raria da estrada, para garantir a assignatura
do contracto.

Secretaria da Directoria da Estrada do
Forro Central do Brazil, 14 do mané do
1903. - O secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.	 (.

Jardim notanleo

Do ordem do Sr. director interino do Jar-
dim Rotanico, faço publico.que, ate o dia 20
do corrente mez, serão recebidas, nesta se-
cretaria, propostas em duplicata o fechadas
(sendo uma solhada) para o fornecimento,
durante o asno, dos artigos abaixo men-
cionados:
Barbante em noveillo, um.
Vassoura, uma.
Espanador de ponnas, um.
Tintas em pó, kilo.
Oleo do linhaça, idem.
Agua raz, litro.
Azeito do peixe, garrafa.
G nixa em bexiga, uma.
Sublimado corrosivo, vidro grande.
Rotules do madeira para plantas, cantis.
Ditos de zinco idem, idem.
Ancinhos de ferro, um.
Pás de ferro, uma.
Enxadas idem, uma.
Foices idem, uma.
Machado idem, um.
Facão idem, um.
Cimento superior, barrica.
Cal superior, sacco. •	 -
Tijolos superiores, milheiro.
Pregos sortidos, pacote.
Aramo de zinco, kilo.
Dito de cobre. kilo.
Verniz tinta, vidro.
Pinceis

'
 um.

Corrente de ferro, kilo.
Solda do estanho, kilo.
Parafusos sortidos, pacote.
Verrumas sortidas, duzia.
Serrote, um.
Males:311o, um.
Torneira grande do metal, uma.

120.000

11.500

11.500
46.000

450.000
20

20
20

80.000

200.000
120.000

20.000

15.000

4.000

n•nn•11



Do ordem do Sr.d irector,in teri no do Jardim
Botanica,faço publico iue,at o dia 20 do cor-
rente rnez, serão roceb das, nesta socretaria,
propostas ein duplieva e NI-ralas (sendo
uma senado.) para o fornecimento, durante o
atino, dos artigos abaixo mencionados:

Milho superior era sacco
Cestos grandes para apanhar folhagem,

um.
Os proponentes deverão juntar ás propos-

tas o respectivo bilhete de imposto do ultimo
semestre.

As propostas deverão contor os preços de
todos os objectos acima mencionados.

Directoria do Jardim Botan co, 6 do março
de 1903.—Francisco de Albuquerque, secre-
tario.

EDITAES

Juizo Federal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA JUNTA ELEITORAL
DESTE DISTRICTO

O Dr. Godofredo Xavier da. Cunha, juiz
federal do District° Federal, em obsorvancia
do disposta no art. 7 0, § 1° n. III da lei 939,
do 29 de dezembro do 1902 o no art. 7 0 do
decreto n. 4.710, do igual data, combinado
com o § 1 0 do art. 47 do do n. 4.695, de 11
do sobredito mez o anno .

Faço sabor aos que o presente edital virem
que no dia 20 do março corrente, e nos
subs2quente,s, ás 11 horas da manhã, na
sala das audiencias do Juizo Federal, se pra-
cederá á, apuração dos votos das eleições do
Vice•Presidente da Republica, e do Senador o
do Deputados por este distácto.

Convido, pois, aos Drs. juiz substituto o
procurador da Republica, ambos desta sucção
federal, na qualidade de membros da junta
eleitoral, para comparecerem no logo,r, dia
e hora designados, afim do ter lugar a refe-
rida apuração.

Nos termos do § 30 do citado art. 47 do
decreto n. 4.695, as sessões serão publicas, e
os eleitorof que comparecerem e os fiscaes,
em qualquer numero, que forem perante a
junta apresentados pelos candidatos, poderão
assignar as actas.

E para que cheguo ao conhecimento de
todos mandei passar o pre,ento edital para
ser publicado na, imprensa o allixado á portt
dos auditorios deste juizo. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 17 de março de
1903. E eu, Anastacio José Lopes Sobrinho,
secretario da junta eleitoral, o escrevi.—
Godofredo Xavier da Cunha.

1••n••nn

Tribunal Civil e Criminava.

CAMARA CIVIL

De citaecio,com o prazo de 60 (lias, feita a José
Moreira da Silva

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz da
Camara Civil do Tribunal Civil o Criminal,

i

nesta cidade do Rio de Janeiro, otc.
Faz saber aos que o presente edital de

citação, com o prazo do GO dias, virem,' que

neste meu juizo e cartorio do escrivão que
este subscrevo carreai o pendem uns autos
de despojo, entro partes, corno autor Joa-
quim Borges Valladão, o réo José Moreira
da Silva ; os quaes tiveram inicio pela pe-
tição do teor saguinte : Illm. e Exm. Sr.
Dr. presidente da Camara Civil — Joaquim
Borges Vallidão vem pedir a V.Ex. a designa-
ção do um dos M. M. juizos da Camara Civil,
a quem requerer sirva-se mandar citar José
Moreira da Silva, para, em vinte o quatro
horas, despojar o pavimento torro° do predio
da travessa das Manvuoiras n. 37, que, por
escripturas do 9 de dezembro de 1901 o 11 do
junho de 1902, lho fora transferido o arren-
damento da cit ida, loja, pelos primitivos ar-
rendatarios Joaquim Espindola de Mendonça
o R .yinundo do Suma, que, nos termos da 4&
clausula do contracto, escolheram o acceita-
ram a acção de despejo para as faltas do pa-
gamento da rendi mensal do 100$ e cumpri-
mento de outras clausulas, o o supplicado
José Moreira da Silva acha-se em debito da
renda do mu de iezambro findo com falta de
pagamento do imposto da penna do agua e,
portanto, está. sujeito e obrigado a despejar
a casa, na fórma, do referido contracto . que
faz parte integrante daquolles. O suppli-
canto da o valor de soto contos conto e cin-
coenta. mil reis á, causa o perlo ao digno
juiz a quem esta couber se digno mandar
fazer a cit ção requerid i para o dito fim
de despejar o pa.vimonto terreo do men-
cionado predio, sob pena do SO!' reit) o des-
pejo judicialmente, á. custa do mesmo sup-
plicado Nestes termos. E. deferimento.
Rio, dezesseis do janeiro de mil novecentos
o tres.—Anacleto José dos Santos, advogado.
(Estava devidamente sellada.) Despacho:—
Ao juiz Dr. Viveiros do Castro. Rio, doze-
seis do janeiro do mil novecentos o tres.—
•S'egurado. Despacho:—D. o A., cite-se. Rio
dezeseto do janeiro do mil novecentos e tres,
Irtveiros de Castro. Distribuição: D. a P.
Bastos, em dezesete de janeiro de mil nove-
centos e t .es.-0 d.stribuidor, J. Conceiçao.
Certidão:— Certifico o dou fé que deixei
do intimar o supplicado José Moreira da
Silva, por não encontral-o, sendo-mo in-
formado achar-se o mesmo ausento, no
Reino de Portugal, cru legar ignorado.
Rio, dezenove do janeiro de mil nove-
centos o fres.— O official de justiça, Ho-
racio José daSilva. Despacho:— Justifique a,
ausencia, no dia o hora que o escrivão de-
signar. Rio, 19 do janeiro do 1903.—Viveiros
de Castro. Nada mais se continha em a dita
petição,que acima fida bem o fielmente trans-
cripta ; depois do que, sondo justificada a
ausencia, subiram Os autos á, conclusão, o
nollos foi proferida a sentença seguinte :
Sen Tença. — Ju go procedente a justificação
expeça-se o edital do citação, com o prazo
do 60 dias. Rio, 19 do janeiro do 1903. —
Viveiros de Castro. Nada rn lis se continha
nem declarava em a dita o mencionada sen-
tença, que acima fica bem e fielmente trans-
cripta. Em virtude da qual se passou o
presente edital, p do qual fica citado o dito
José Moreira da Silva, para, no prazo de
60 dias, vir a este Juizo, á rua dos Invalido
n. 108, ver assignar-se-lhe em audiencia, as
quaes teem loga,r ás segundas o quintas-
feiras do cada semana, o prazo de 24 horas,
para despojar o pavimento terreo tio predio
da travessa das Mangueiras n. 37, sob as
penas da lei ; e tudo de conformidade com
a petição nesta transcripta. E para que
chegue ao seu conhocimento o não alloguo
ignorancia, mandei passar o presente o mais
dous de igual teor, que serão publicados pela
imprensa e affixados polo porteiro dos audi-
torios no logar do costume, que, de assim o
haver cumprido, lavrará a certidão para ser
junta aos autos. Dado o passado nesta cidade
do Rio do Janeiro, aos 21 de janeiro do 1903.
Eu, Vicente de Paula Bastas, escrivão, o
subscrevi.— Alfredo de Almeida Russsell.
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Cano de chumbo para agua, kilo.
Kerozon%superior, caixa.
VaF,os do barro paza plantas, as. I, 2, 3,

*0 4.
Os proponen i,es deverão juntar ás propos-

tas .° respectivo bilhete do imposto do ultimo
:semestre.

As propostas deverão conter os preços do
todos os objectos acima mencionados, e, para
garantir a assignatura e o cumprimento do
contracto, cada proponnto depositará, pré-
viamento, no Thesouro Nacional, a quantia
do 500$, devendo juntar á sua proposta o co-
nhecimento deste deposito.

Directoria do Jardim Bota nico, 6 de março
de 1903 .—Francisco de Albuquerque, secre-
tario.	 _

De ordem do Sr. director interino do
Jardim Botanico, faço publico que, até o dia
20 do corrente ma, serão roo 3bi Ias, nesta
secretaria, propostas em duplicata e fecha-
das (sendo uma soldada) para o fornochnento,
durante o atino, dos artigos abaixo mencio-
nados:

Enveloppes grandes, impressos.
Ditos pequenos, idem.
Folhas de papel pautado e riscado.

'Diteas i ílem idem, para pagamento.
Di.ta.s idem idem, para montepio.
(Janotas diversas, duzia.
Canivetes de Rodgers.
Gomma-ara,bica, vidro grande.
Encadernações diversas.
Lapis preto de Faber n. 2, duzia.
Ditos do cores idem, idem.
Lacre encarnado superior, idem.
Livros rem branco.
Papei para 'officios, resma..
Dito almasso em branco, idem.
Dif.° para soccar plantas, idem.
riito Bulia para plantas, idem.
Dito de embrulho, idem.
Dito mata borrão, folha.
Pennas Mallat, extra-fina, n. 2, caixa.
Tinta preta Stephens, litro.
Dita encarnada idem, vidro.
Os proponentes deverão juntar ás propos-

tas o respectivo bilhete do imposto do ul-
timo semestre.

As propostas deverão conter os preços do
todos os objectos acima mencionados, o, para
garantir a assignatura e o cumprimento do
contracto, cada proponente depositará, pre-
viamente no Thesouro Feeleral a quantia de
500$, devendo juntar á. sua proposta o co-
nhecimento deste deposito.

Directoria do Jardim Botanico, 6 do março
de 1903.— Francisco de Albuquerque, socro-
tario.	 ( •

De ordem do Sr. director interino do Jar-
dim Botanico, faeo publico que, até o dia 20
do corr .nto mez, serão recebidas nesta secre-
taria propostas cru duolicata e fechadas
(sendo uma senado), para o fornecimento,
durante o anno, dos artigos abaixo men-
cionados:

Taboas de pinho de 18 pés, duzia.
Ditas do cancha de 15 pés, duzia.
Sarrafos de pinho de 14 pés, duzia.
Caibros de 18 pés, duzia.
Couçooira de 3x9. uma.
Os proponentes deverão juntar ás pro-

postas o respectivo bilhete de imposto do
ultimo semestre.

As propostas deverão conter os preços de
todos os objectos acima mencionados, e, para
garantir a assignatura e o compromi,so do
contracto, cada proponente d imitará pre-
viamente no Thasouro Federal a quantia de
500$, devendo juntar á. sua proposta o
conhecimento deste deposito.

Directoria do Jardim Botanico, 6 do março
de 1903.-0 secretario, Francisco de Albu-
querque.	 (•
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De publicaçao da declaraçâO da fallencia do
negociante Francisco Pinto Corte;, estabele-
cido 4 praça Tiradentes a. 28 B

O Dr. Enéas Gaivão, juiz da Camara Com-
mercial do Tribunal Civil o Criminal do
District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o prssente edital
virem que nos autos de concordata preven-
tiva, devidamente instruidos, na fôrma do
decreto n. 859, de 16 do agosto de 1902, e
depois das necossarias diligencias, foi, por
sentença deste juizo decretada a fallencia do
negociante Francisco Pinto Cortez, fixando
o seu termo, para os effeitos legaos, do 6
do novembro do 1902. Pelo presente faço
publico a fallencia do referido negociante,
Para constar passaram-se esto o mais quatro
do igual teor, que serão publicados e atfixa.-
dos na fórma, da lei polo porteirodos
auditorios, que do assim o haver curns
prido lavrará a c impotente c rtidão para
sor junta aos respectivos autos. Dado e pas•
sado nesta Capital Falara' ais II do marçi
do 1903. E eu, João do Souza Pinto Junior,
escrivão, o subscrovi.—Enéas Galvito.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dom Corre-
tores do Fundos Publico.
da Capital Federal

CURSO OPTICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

aP
	

A' vista

Sobre Londres 	 ... 11 15/16 11 57/64
• Pariz 	 	 $799

	
$8 )2

» Hamburgo 	 	 $986
• Radia 	 	 —

	 $99a
$741
$"170a Portugal 	

4$157▪ Nova York
Libra esterlina, em moeda 	 	 20$600
Valas do ouro nacional. por 1$000 	 es2S0
Apotices geraos de 5 "/,,, miud:ts	 93400
Ditas geraes de 5°/a, de 1:000$ X30	 949$000
Ditas do Emprostimo Nacional

de 1895, port 	 	 941$000
Ditas idem idem de 1895, nom 	 	 946$0h0
Ditas idem idem de 1847, nom 	  I :017$004
Ditas idem idem de 1879, 41/2 o/
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1896, port 	 	 177$500
Ditas idem idem de 1896, nom 	 	 180suis•
Banco da Republica do Brazil 	 	 38$500
Dito da. Lavoura e Commercio 	 	 78$000
Dito Commercial do Rio do Ja-

neiro 	 	 109$000
Comp. Industrial de Melhoramen-

tos no Brazil 	 	 14$750
Dita Seguros Morcurio, c/25 0/0	34000
Dita da Ferro-Carril Jardim Bo-

tanico 	 	 1761500
Lettra.s do Banco Credito Real

do Minas Garaos, 7 0/,, 	 	 95$000
Secretaria da Camara Syndical da Capital

Federal, 16 de março de 1933.— José Claudio
da Silva, syndico.

Junta doa Corrotorea de nier-
ca,dorias e Navio*

COTAÇUS DO DIA 14 DE MARÇO DE 1903

AlgodU em rama, l a sorte, do sertão do
Pernambuco, 11$ por 10 kilos.

Assacar mascavinho de Pernambuco, 295
róis por kilo.

Dito mascavo de Sergipe, 240 a 246 rdts
idem.

Azeite de peixe, de Caravollas, 220 réis
idem.

Bacalhau, do Gaspa, 43$ por tina.
Breu americano, lettra (3, 16$ por 280

libras.
•

Café typo n. 6, 4s334 por 10 kilos.
Dito idem n. 7, 4$193 a 4$563 idem.
Dito idem n. 8, 4$153 a 4$289 idem.
Dito idem n. 9, 3$949 a 4$017 idem.
lierozene americano w8$ a 8s300 por caixa.
Sebo do Rio Orando, 800 reis por kilo.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1903. —
Joao Baptista Deldu que, presidente. —Joaquim
da Cunha Freire Sobrinho, secretario.

SOCIEDADES A NONYMAS

Companhia Forro Carril
<344rioca

ACTA DA AàSENIIILEA GERAL ORDINARIA REA-
LIZADA EM 4 DE MARÇO DE 1903

A' 1 hora e 15 minutos da tarde, achando-se
presen ;,es, no escripturio da Companhia Ferro
Carril Car,oca. oito Srs. accionistas repre-
sentando 10.365 acções, mais de um quarto
do capital s cial, o Sr. Dr. Ardiur
prosldento da companhia, assumo a presiden-
cio, na fôrma dos estatutos e declara aberta
a sessão da assembléa geral convocada para
hoje pai'. imprens i e convida para socrota,•
rios os Srs. Anto-do de Oliveira Guimarães e
Theodosio do Rego Macedo, con »titulado-se
por essa fôrma a mesa.

O Sr. presidente declara quo deixa de
mandar proceder á leitura da ultima acta
do assembla geral por ter sido a mesma já
appr. ovada.

Era seguida S. S. annuncia que vae man •
dar proceder á leitura do rela.torio da dira-
ctoria, o que d dispansalo a re movimento do
Sr. Caserniro Manezes, sendo lido o parecer
do consallio fiscal, opinando polt approvação
das contas apresentai is pela directoria, o
qual, submettido á discussão e não havendo
quem sabre elle pedisse a palavra, foi posto
a v ',Os, sondo approvado.

Em seguida S. S. d. clara que vae suspen-
der a sessão por cinco minutos, afim dogue
os Srs. accionistas munam-Eu das respectivas
acidulas para proceder-se á eleição do mi •
solho fiscal o supplentes que teoria do servir
este armo ; o Sr. Gentd Foijd podo a pala-
vra pela ordem o propõe que sejam acela-
¡nados is mesmos senhores que terminam
o mandato, o que, sendo approvado, o Sr.
presidente, do conformidade com a delibera-
ção tomada pela assombléa, acclama mem-
bros do conselho fiscal, no armo de 1903, os
Srs. conselheiro Thoodoro Machado Freire
Pereira da Silva, commendadores Henrive
Brianthe e João Jaié (1.1 Si1V4 Lima; o sup-
plantes os Srs. Dr. Thoodoro do Barros Ma-
chado da Silva, Eugenio José de Almeida o
Silva o commonlador Luiz Augusto da Silva
Canado.

O Sr. Casemiro SIenozos p idindo a palavra,
propõe um voto de louvor á directoria pela
fôrma por que tora sabido conduzir os inte-
resses dos Srs. accionistas, o que foi appro-
,vado ; agradecendo o Sr. Dr. Alvina erra
nome da mesma.

Nada m tis havendo a tratar ti encerrada,
seevie it3 e horas da tardte lavrando-se, em se-
guida a, presente acta, a qual, depois de lida
o approvada, viso assignada por todos os Srs.
accionistas presentes. E eu, Antonio de Oli-
veira, Guimarães, 1° secretario da a.ssemblea
geral °Minaria, subscrevo o assigno, esta
acta, juncsarnente com oa morrabrkia da mesa
e demais accionistas prosentes.—Animnio do
Oliveira G ui inarãos —Arth pressi•
Janto. - Antonia de Oliveira Ou voardea, 1°
socretario. — Thcod'isio do Pogp 34acaia, 20 sià.
cr n tario. —eas miro,	 Alenezet,— Jolla
Josil da Silva Lima. gentil Fej.kejeo
4. L. iberOli.. —A149419 4V, i,cPÀ*1( %nua San-

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 3.786 — Memorial descriptivo aconapa-
panhando um pedido de privilegio, por 15'
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para dleceptor de teleyraphia sem
fio»—invençao de Oliver Joseph Lodge, Ale-
xander Muirhead a Edtoard Ernest Robin-
son, domicdiados em Londres (Inglaterra)

Nossa invenção se refere a coheredores
(coherers), taes como os quo são empregados
como indicadores ou receptores no systoma
de tolegraphia sem fiJ ou ethureo

Nos cohoredores construidos até agora tona
sido uso contar-se com a camada do oxydo ou
de outra mataria, que na maior parto existo
nos metaes, para actuar como uma camada.
intermediaria, impedindo a inteira conducti-
bildade entro uni par de peças do metal pos-
tas em um contacto ligeiro, que não pôde
bem ser precisado. Algumas vezes tem-se
sorvido do contacto que restitta quando uma
mola exerce uma pressão leve sobre um
ponto, mas, esp :cialmento tem-se ernpreg ,d°
o leve contact a.cidontal entro as partem-
cuias em uma routliã.'o do limalha de metal,
como foi sugg,erido por Brauly.

Em cada um destes cass, o disturbio ele-
ctrico, devido ao ch sque de ondas othoreaa,,
resultou em cohorencia o augmento de con-
ductibilidado no cohereJor, o de coheroncia
°ocasionada pala agitação ou fechamento.

Segundo a n issa invençãe, propomos o em-
prego de uma ca,mad do espade mais defi-
ni :a para se obter a pressão levo, nocessaria,
por modo mais determinado.

Neste intuito empregamos corno camada,
uma fina camada do oleo de parafina Ola
outra mataria semelhante isoladora lateja.,
posta entre as duas superfielos metallica% ou
conductores, podendo sor frequentemer,vi
novada, e para a pressão, contamoa a.;om a
pressão hydrostadca do uma COIP. , nr a de li-quido, preferindo empregar o sa-Are rio ououtro fluido conductor, corno u fa dos doas

certa ooutro urra corpo solido
ci ounm1 ue cti s ou rae ta 

pranlnaddrade no morcurioou sou equivalente.
Para so empregar a. camada de oloo, uma

cainad desta substancia é posta sobre o mor-
ourio, do mudo que o metal solido, para o
qual prefere-se na fôrma de urna ponta da
platina ou de ferro, ou uma roda metallica.
que sendo mergulhada no rnercurio até
pouca profundidade, ãrrasta comsigo partoda camada superfloial	 oleu ou azeite.

Achanpas que oniquanto se emprega. uma,fraca corrente electrica (v. g. 'ires de,eimo8de volt), a camada é bas.ast'ie for te

electri-

pararesistir permanentemente 	 passa-nm dacorrente, mas sempro que a fc3rça, 'ca-motriz cresce, 'ai -ir exemplo, até um volt
'

Ou mais ainola, 00T/IG suco,e,de ris vezes in-stantaneamente, 81 °acorre uma fdisca 
nav4A " idanç't, ou- ':•;Creeti bP,u-so ondas electricasde uma est7.ção afastada, então a camadaquebra,•;t1 e l'ese l dá uma ken canductibill-Caie e um sigo5.1 fica registrado.Para restalielecer do novo a continuidade

da camada, qualquer movimento basta, e o
mais simples é retirar a ponta de metal do
mercurio para a eamada superficial do oleo
e, em seguida, mergulhaba de novo no mor-
cudo,

Esta rotirada o reimmeraão obtemse facile automaticamente, quer saja por meios
mocanicos Ou 010etideoS, quer seja pela ae0,0
da carronte qu i a camada quebrada. "por
ai mesma tralismitte, ou aliás, a reinsmairsão
da pauta que segue imme 'latamente á ces-
sação da corrente pelo resta.belec tMenso daOAllieta (fim),

Evidon temente este risoviine,nta pôde ser
encimado de qu thkitar P.propria haquer
seja pela rotac,:ka, ipiee peka translação ous
vibrinksa,
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Por exemplo, o conductor mergulha lo.
pôde sew, bordo ' de uma roda rotatoria. ou
elle pôde ser supportaio por um corpo qual-
quer vibratorio,como o dente de um diapasão
(1uning-forh), oiielle pódo ser simplesmente
abaixado tio mercurio o dahi retirado pela
adherencia a una indutor (coil) syphão-rogis-
trador ou qualquer outra parte commovida
electro-magneticamente pela corrente de si-
gnaes.

A passagem, momontauea, comparativa-
mente forte, através da camada interrom-
pida ou quebrada não prejudica, até que a
camada tornando-se liquida possa ser com-
pleta o seguramente renovada.

O metal empregado deve ser limpe, livre
de qualquer camada propria e não estar su-
jeito a misturar-se com mercurio.

Nos desenhos annexos, em diagramma.s, a
fig. 1 mostra O nosso coheredor (coherer) li-
gado a uru inductor-registralor (Recorder-
eoil) no circuito do coherelor, fig. 2 mos-
tra-o ligalo a um diapasão (tuning-forh) ; o
figs. 3 o 4 illustram a fama da soa roda, e
fig. 3 é uma elevação e fig. 4, o respectivo
plano.

Referindo-nos, • genericamente, aos dia-
grammas, uma das superficies condutoras
ou bornes do Mime:dor a, toma do preferen-
cia a flama osphorica ou minisculo (p°01) do
mercurie b, que se acha na pia ou cellula
podendo sor regulada a sua altura por meios
apropriados, como, por exemplo, por um pa-
rafuso regulador d; e representa a camada
do oleo do parafina ou liquido semelhante,
isolador.

O outro conductor f do coltora for pólo ser
xecomodado, quer seja para mergulhar rel
re4irar o mercai° através do isolador fluido
solere.nadante, ou parto dello p tsear constan-
temeinto do isolador fluido para o mercado
ou inversamente, do mercurio voltar para
o fluido isolador.

No priceiro caso. esta suporficie metal-
lica f pólo .omar a fama do urna agulha de
inclinação—(eia as figs. 1 e 2) o no segundo
caso pôde tomar convenientamente a fôrma
de um disco rotatorio (veja a fie. 3). Em
cada exemplo vê-se que a superado con-
ductora f. penetra no enorme° b com
erma camada do isolador fluido e, e adhore,
4 que ppr causa do movimento communica,(10
á tal superficio conduetora, a camada reno-
va-se constantemente.

O movimento coNenunicado á parte f,
pede ser obtido do qualquer fonte ou me-
diante um:: conveniente cooperação do cir-
cuito 4io meenno colieredor ou do fonte es
tranha.

Referindo-me agora, particularmente. á
fig. 1. f é uma agulha do aço ou do platina
segura a um braço 0, supportalo por um in-
duetor-registrador h, i, e, um inductor re-
ctangular do no de cobro isolador em pi-
vots ou suspenso entre os pólos de uni ma-
gnete N, S.

Em baixo da agulha acha-se collocada a
pia ou cellula c, que contém o mercurio b.
A camada de oloo de parafina e, é derramada
sobre o mercai° b e a pia ou cellula é fixada
por meio do parafuso d, ate que a ponta dit

agulha f penetre justamente no mercurio b.
Urna parto conveniente da força motriz (sol-
lage) da colha i é applicada ao coheredur a,
intercalando a resistencia (shunt) e, e pondo-
a em connexão com um pólo da celha e com
mu ponto intermediario da corrente deri-
vada (shunt), ou em um outro modo conve-
niente: ou empregando uma colha como a
fonte da força electro-motriz.

N lig. 1. a c.dlia i, é in lie ida cama Itgada
entre o p	 do	 b do enherer
em um terminai do indutor h do registrador
siphão. O registrador le O em ser.o com o

inductor-registrador h, e a alrullia í do en.
herer está em coanexão cam len b )rnc do ul-
time.

Desde que a força electro-motriz (vollage)
empregada ao coluire4lor tem porto de tres
dotimos de volt ou menus, a Ce tim la doleada
da oloo entre a ponta da agulha f e do mer-
cado b, impedirá a passarem do uma ca-
rente apreciavel pelos inauctoree ; mas
á chegada de ondas atirar em da dista,ncia,
força electro-motriz (voltage), entre a ponta
da agulha e o mercado cresce instantanea.
temporariamente bastante para quebrar a
c tmada de deo o permittir bata corrente
provinda da bateria i a tinir atra,ves della..

O resultado é urna defloxão do iiiluctor re-
gistrador h, que produz um sign d na fita 1 o
a deflexão do inductur h, de mudo a levantar
a ponta da agulha f féra do 'Remindo b. Esta
retirado da ponta da agulha, f do mercado b,
ou rei imersão no men), que segue á Ws-
saçã,o da corrente pelo inductor h, restabe-
lece a coatinuidade da delgada camada en-
tro a ponta da agulha e o mercurio e pre-
para o coheredor para umi segunda onda
successiva electrica ou para uni signa.l.

Na tig.2,a ponta da agulha fO indicada li-
gada a 'um corpo vibratoria. A figura indica
a mesma ponta ligada a um dos dentes de
una diapasão m mantido vibrando por nieio
de uma corrente alternatica ou intermit-
tente, produzida por meio do alternalor n
ou intermittor automatico, e proforindo-se,
como admittidp usualmente, que flue pela
bobina de arame o, posta no espaço, entre os
dentes do diapasão. A vibração da ponta da
agulha /* no morcurio b, assim obtida, resta-
b31.1ce a continuidade da camada do oleu im-
mediatamente depois da sua ruptura por
ondas ethereas de uma distancia ou de tuna
faisca na, visiuhança.

Nas figs. 3 e 4, a parte conductora f é
mostrada em fôrma do um (ti po ou de uma
roda, levemente mergulhada no moreario b.
A rotaeão constante da rala, etlectua,da, por
este meio, como Um mecanismo de relogio.
e representada na fôrma diagrammatica em
p, determina o restabelecimento da conti-
nuidade da camada do azeito entre a roda
e o mercado, depois do ter recebido a acção
coherento das ondas ethereas do ama dis-
tancia., semelhante aos dous casos preceden-
tes (tig,s. 1 02).

A totalidade da pressão do mercarei sobro
o disco ou a rod t é rezulada por meio do
parafuso d, fixada cru baixo um, pia ou collula
que contém o ntireurio, mio elido a se e elo-
valo ou abaixado, rogulaado-so deste modo
a immersão.

Reivindica(a7es

l a, em combinação em um coheredor duas
superados conduetora.s. uma camada de ma-
terial hluilo e isolador entro estas superfi-
ciais, p Mondo ser quebrada pata occurroncia
de unia onda ethirea na visinha,nça, o meios
automa,ticoe servindo para se renovar tal
o kmada.;

2a , em combinação em um coherolor, duas
superficiee conductoras, unia camada de
material fluido e isolador entro estas (luas
superficies, o meios servindo para commu-
nicar o movimento a unia doetas sup iracies
conductoras, no intuito de restabelecer a con-
tinuidade da camada, sempre que a camada
O quebrada por uma onda tabaroa;

3e , em combinação em um eoheredor
(coherer), duas . superficies con tuctoras das
quaos uma O solida, e a outra fluida, a ca-
mada do material isdadoe urre tem super-
tines e tpaz de ser quebrada pela occurrencia
do nina onda etheroa na visinbança e meios,
servindo para so renovar tal camada;

4a , eill combinação em um coheredor, duas
superiiciee condutoras, das qual); uma é
solida e a outra é fluida, uma camada de
matorial fluido o isolador sobre o conductor
fluido, meios servindo para se mergulhar o
eonductor eedidU	 Çoildgc tor fluido do tal

modo que a camada do material fluido o
isolador se ache entre os condutores, e
meios servindo tiara se renovar esta ultima
camada, sempre que é quebrada por uma
onda etherea;

i"-P, em combinação em um cohorodor, duas
superficios conductoras, das quaes uma O
.solida, e a outra é de inercurio, a camada de
material fluido isolador sobro o mercai°,
meios serviu to para mergulhar o conductor
solido no mercaria, de modo que a camada
do material fluido ieolad ir ache-se entro os
condutores, o meios servindo para se reno-
var a ultima dita camada, sempre que é
quebrada por onda otherea;

6r‘, em combinação em um circuito de co-
heredor, uma bateria,, o inductor-rogistra-
dor e um colioredor encerrando dons bornes
conductorm separados por Uma camada de
material fluido isolador, que se pôde reno-
var, sendo um dos bornes conductores
apoiado pelo inductor-registrador ou ligado
a cite;

7 e, em combinação em um circuito do co-
heredor, uma bateria, um shunt para resis-
tencia ao redor da bateria, e um coheredor
incluindo dous bornes indutores separados
por urna camada, de material fluido isolador,
que pôde ser renovado;

8^, em combinação em um circuito de co-
heredor, uma bateria ; um cohoredor in-
cluindo doas bornes conductoree separados
por uma camada de material fluido e iso-
lador; meios actuados quer seja polo proprio
circuito do coheredor, ou estranhos a tal
circuito, servindo pata restabelecer a conti-
nuidade de tal camada sempre que é que-
brada por uma ioda otheroa

90, em combinação em um circuito de
coherodor. uma bateria, um colieredor que
compreherile dons bornes conductores s ma:
rui rei por uma camada de material fluido
isolador, meios actuados pelo proprio cir-
cuito do cofiara ler, servindo para restabe-
lecer a continuidade do tal c amada, sempre
que é quebrada por uma onda otherea e um
syphã,o-registrador em series no dito cir-
cuito

10, em combinação em um coheredor,
duas superados conducteras, uma caiu-via de
material fluido o isolador entre taes supor-
ilcies, um corpo vibratorio a que é segura
uma das superticies condutoras, o meios
para se vibrar o dito corpo, sempre que a
continuidade da dita camada O restabelecida,
depois de ter silo quebrada por urna onda
etherea;

11, em combinação em mim coherator,
uma pia, um menisculo (pool) de mercurio
formando um borne do coheredor em tal
ema camada de material fluido e isolador
em cima do mercai°, formando o disco o
outro borne do coheredor collocado parto no
mercado e no material fluido isolador, re-
spectivamente e meios para pôr em rotação
e disco, do modo que a continuidale da dita
camada é restabelecila de pois do ter sido
quebrada por lima onda ethoroa;

12, coherodoree o os circuitos de cohere-
dores construidos, dispostos o opinando sub-
stancialmente do modo como é indicado e 11-
lustrado nos desenhos annexos.— Rio do Ja-
neiro, 26 de janeiro do 1933.—Como procura-
dores, Aloura & Wilson.

N. 3.794—lielalorio para um pedido de pri-
vil,!gio por 15 annos do forno electrico uni-
versal com duplo multiplo de electrodes,
invençao do Sr, Ernesto Stassano de noma

O emprego de fornos eleáricos que desde
a sua appariçãe, na industria tem dado tão
notavois e bons resultados tem sido limitado
até agora apenas para a produce .Io daquella.s
substancias como carburo de calco, carburo
lo silicio. etc., que para se forte ,,rem re-
querem roaeçõo3 que sómente se produzem
á temeera.tura muito elevada e excepcional
do arco voltaico.
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Por isso, os varies fornos que se usam
estão dispostos do modo que a substancia
empregada a se tratar caia no arco ou na
proximidade deste, de modo mio levada á
alta temperatura que alti existe, se verificam
as docomposições necossarias e sufilciontes
para a formação do novos corpos que se
deseja produzir.

Desta circumstancia se deprehendem como
conseswencia algumas condições que do facto
até a presente dato, tem limitado e limitam
o emprego dos fornos electricos na industria
em geral e na motallurgica em particular
são as seguintes :

1 0 , que a temperatura dos tornas electricos
é sempre muito. elevada e não rogulavol ;

20 , qtte'd seu potencial está limitado pela
quantidade do energia transportavol paios
carbonos eloctrodes que a indusiria moderna
conhete e pôde procurar-se ;

30 , que só podem empregar-se para a pro-
ducção doquellas substancias que ainda estão
rebeldes e não sofrem alteraçõas na elevada
temperatura do arco, e que a esta tempera-
tura não se alteram sob a acção do carbono
dos olçctrodes.
• Com o cOnjuncto do disposições que mais
adoante serão descriptas e que formam o
objecto da presente invenção,tem-se os meios
para , eupprir toes limitações, posto que nos
fornos 'construidos desse modo pódo-se erro-
ctuar toda a operação metallurgiea. Pelo
que, como o calor que emana do arco nestes
fornos actua pela irradiação, aquecendo o
ambiento interno do mesmo, se podo nello
croar,'variando opportunamento as dimen-
sões, um ambiento aquecido até a tompsra-
tura que mais se presto ás operações que
nello se querem effectuar ; porque sendo re-
gulavel a distribuição da corrente dos arcos
do que eetá dotado, pôde-se dar ao forno, á
vontade, uma maior ou menor quantidade de
energia para obter os resultados finaes que
Se deseja alcançar com a maior economia da
energia.

No desenho annoxo que sorvo para illus-
irar o presente invento, a fig. 1^ mostra a
planta geral do forno, a fig. 2e uma secção
vertical, segundo a linha YY da fig. 1; a
fig. 3s , a elevação lateral, o a fig. 4 1 , uma
Emoção vertical, segundo a linha XX da
fig. I. O forno de que se trata é especial-
mente constituido :

1 0 , do um grosso massiço do muros de
tijolos rofractarios no qual se distingue :

a) o va.cuo interno V de fôrma prismatica,
obliquo do secção mixtilinea., no qual se ob-
serva a unha do derramo S, inclinada, para
a parte anterior do forno, formada do dous
distinctos planos que se encontram no eixo
do forno, das faces lateraes sa,hem os car-
bonos do 'interior do forno por oppostas ca-
vidades, a abobada das cabeceiras, das guies
a anterior é vertical emquanto a sosterior é
inclinada para facilitar o descanso do mi-
neral que se introduz no forno mediante a
tolda do' valvula dupla T;

b) o espaço I que envolvo tudo ao redor e
em cima a grossa espessura do ma.ssiço cen-
tral está limitado exteriormente pela camisa
do envoltura C do cal e tijolo ;

c) a saugradoira Z pela qual se extraho o
metal fundido

d) o tubo O que communica com o inte-
rior do forno por moio de uma valvula ordi-
naria do agua, que não está indicada no do-
senho o que sorvo para dar sallida aos pro-
duetos gazosos que se desprendem das re-
acções verificadas no forno, o que sendo ricos
em oxydo do carbono em seguida são reco-
lhidos e se usam para aquecer.

2. 0 Da grossa rêdo do ferro dupla T com
os seus respectivos aspectos 13 que levantada
do soalho pelos sustentaculoa do aço A con-
stitue a baso geral do forno.

3.. De duas caixas P porta-carbones de
couraça de ferro de paredes duplas, entre as

quaes se estaboloco uma corrente circula-
teria de agua para manter sempre Dias as
mesmas paredes o o interior da ça.ixa.,
qual estão os porta-carbones.

Estas caixas, que eetão massiço central do
forno seettindo as paredes lateraes do mes-
mo, apresentam na face interior voltada
para o forno, as aberturas convenientes para
o passo dos carbonos, emqua.nto que na op-
posta, tombem feita do uma chapa de ferro,
estão os conductores para os manos E dos
porta-carbones, conductos que estão dotados
do prensas-estopa para impedir que o ar
exterior penetre no interior das caixas, e,
por conseguinte, no interior do forno. Cada
caixa está sustida mediante dous ca.valletes
do aço M.

ê, dos cylindros hydraulicos D que, collo-
cados lateralmente e parallelos aos loangos E
dos porta-carbonos com os quaes estão forte-
mente retinidos mediante as uniões F, sor-
vam para communicar aos ditos mangos e,
por consequencia, aos carbonos, com os quaos
estão soldados, o movimento do doante e
retrocesso que toma o embolo, que existo
nellos, quando mediante uma valvula de
distribuição que não está. mareada para sim-
plificar o desenho, ,e lança aeua sob pressão
sobre uma e outra face do mesmo embolo.

Para que o movimento dos carbonos soja
facil e regular, cada matizo porta-earbones
tem deus cylindros iguaos e casados entre si,
dispostos symotricamente ao mesmo manos;
por osta razão os dons cylindros externos a
cada lado do forno são simples, ~quanto
que os intormedios são duplos.

Os ditos cylindros se apoiam polo lado do
forno sobre a chapa de uma fechadura das
caixas o estão sostidos na metade do sou
comprimento pela grossa viga (i do forro T
por sua voz sostida pelas columna.s H;

5*; dos mangos dos porta-carbones, os
quaos terminam, pela parte interior do
forno, no porta-cartones E e pela outra
parto nas guias L que correm entro os dous
descansos oppostos, fixos ás travessas Q do
ferro T sostida pelas columna,s M em ambas
extremidades.

De tudo quanto se tom dito até agora,
comprehonde-se c ,mo o dito forno é ada-
ptavel. soja para a fusão de motaes, como o
forro fundido, forro batido, aço, cobre, soja
para a produeção do ligas, tanto empregan-
do os motaes que as constituem, como os
mineraes dos quaes extrahem-se os metaes.

Neste segundo caso, si os mineraes a s
tratar pertencem á cathegoria dos oxydos
aquolles antes de serem introduzidos no
forno, devem ser tratados do modo se-
guinte:

Depois de terem sido pulverisados o en-
riquecidos, segundo os methodos que para
esto objecto se empregam na industrias si
os dosam do carvão o dos fundentes neeessa-
sarios para se separar a ganga e as outras
impurezas e depois se faz a mistura intensa
dos minoraes com os minera,es o os funden-
tes e se os bota ao forno seja directamente,
seja depois de ter agglomera.do esta massa
na forma do pequenos tijolos, bolos, etc...

No caso de minoraes, de cobre, o mineral
se carrega directamente depois da feitas as
misturas opportunas para o leito de fusão.
Na trosiscripção presente e no de-enho an-
nexo se suppõo como exemplo que os pares
de carbonos electrodos sejam 3; mas se com-
prehendo que esto numero pôde ser qual-
quer sem em nada alterar os caracteristicos
da invenção.

Reclamação—Os caracteristicos constitu-
tivos da invenção são os seguintes:

Um forno eleetrico universal, caracteri-
zado, de uma camara fusoria, longitudinal,
com a cunha de derrame, acim sangradetra,
com as aberturas do excesso dos (Maridos-,
com a tolda de carregamento, com dupla
valvula e com o canal de fuga dos gazes otme
se desenvolvem no forno de. um numero

multiplo de pares do carbonos olootrodes ,
escorregadiços através do caixas_ refrige-•
rantes, clausuradas horizontalmento o do
cylindros coaligados nos mangos perta-car=
bones.

Rio do Janeiro, 21 do fevereiro do 1903.—
Como procurador, EL Romaguera.

N. 3 .795 —Relatorio para um pedido de pri-
vilegio por 15 annos, do novo forno ele-
ctrico giratorio para a reduccao dos mine-
raes e refinaceto dos meta. Invenetto do
capitrIn Ernesto Stassano, de Roma.

Quando se funde uma massa motallica n9
intuito do obter uma refica„ou minera.es para
a extracção do varios met tos, é vantajoso,
para o bom andamento o para a rapidez do
processo, que a tomporatura do meio am-
biente, no qual se opera a fundição, seja ele-
vada ao mais alto grão de temperatura que
matoriaes introduzidos possam soffrer.

Assim é que 03 rJr003 electricoa que, por-
mittem obter temperaturas muito uttis
elevadas do que as dos fornos ordin,arfos,
que se servem do carvão, effootuam na pra-
tica facil e rapidamente as reacções da re-
dução do miueral ou da refina do metal.

E' evidente que si a alta temperatura é
acompanhada de um remechimento da masea.
fundida, que as roaceões effectuar-se-no
com rapidez, aproveitando-se por um ligo
melhor o calor, e por outro lado conserv(freso
melhor o revestimento em material re-
frac tarjo.

A invenção deste pedido tem por objecto
o modo especial da construção do 'tornos
electricos que retinem em um apparellso sim-
ples e firme, servindo para o uso ind °serial,
as supracitadas vantagens: a aceão. simul-
tamoa da elevada temperatura o a manipu-
lação do remechimento contintso da massa
do minoraes.

Observar-se-ha. que até a prosente data a
manipulação geralmente é offectuada me-
diante ferramentas apropriadas para o 'ro-
meehim mu), que se mtrocluzom nos fornos
pelas aberturas nos muros, o que tom o' In-
conveniente da ents ada do ar frio no forno
impedindo absolutamente as moções necos-
oarias,

P ira annulla.r este defeito da entrada do
ar frio no forno o para adoptal-o ao uso
geral servindo para. as reacções que se
produzem no appa.relho, mie é fechado, gira
o forno olectrico ao redor do mesmo, que
não é vertical, fazendo com que a massa
fundida seja resolviA e remechida continua
e automaticamente pela rotação do forno.,
perfeitamente fechado, ao rçdor do eixo id.-
Mudo.

A forma deste forno é representadas atos
desenhos annexos:

A figura 1 representa na metade á e eqteer-
da o plano geral do apparelho, e roa ena-
tado á di -cita a. secção horizontal d o forno,
privado dos carbonos o dos cylindross hydritu-
ticos, que em tudo são iguaes aos 'represe in-
tados na parto esquerda.

A figura 2 é a secção vertical segundis a
linha AlSt da figura 1.

A figura 3 é a secção vortieal segundo a
linha CD da figura 1.

A figura 4 representa • o trilho em cir-
culo com oe rolos de apelo ao forno na st ia
rotação em redor do eixo que não é vo.e-
tical.

O corpo do forno consiste do um cylindr o
direito feito de chapas do ferro cobert o
fie um chapéo médio esphorico 2 tamben o
do forro, o todo descança em um disco metal-
tico do ferro do lingote 3 que teia' um eix o
Central (pivot) 4 fixo, que gyra no cachinai io
(erapandim) 5. O disco do ferro tom na. s' ia
peripheria externa uma coroa do dente' e
aetu ida em engrenagem (pignon) 7,
é movida por um motor qualquer que Dii.0
é indicado no desenho. O eixo de rotaç',1.0 5
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Refina de Inelaes— Para a refina dos me-
toes o processo devo ser o seguinte:.

Introduz-se no forno ao mesmo tempo da
carga do metal a refinar, uma quantidade
sufficiento do oxydo do mesmo metal para
que o oxygenoo que se produz, possa modular
todas as impurezas contidas no metal bruto
o o fundente necossario para a escorrificação
dos productos não volateis da reacção neces-
sada, sempre calcula los de modo a se obter
escorias basicas, capazes de eliminar certos
prod netos como o enxofre. No caso do me-
toes ddterentes do ferro e outros metaes do
seu grupo, os quites teem a propriedade ao
dissolver uma quantidade de carvão, o oxydo
a introduzir no forno deve ser calculado do
modo que na conclusão da reacção, o banho
metallico resulto pouco oxydado pela pre-
sença do xydo em excesso.

Depois que as reacções estão completa-
menti ac !batias o depois de havorom san-
gra 4o as oscori ts, introduz se no forno certa
quantidade do carvão pulverizado, o qual
Issuciando-se ao oxygonoo do oxydo
vido nu banho, torna o metal proprio a sou
emprego i alustria,1.

Innovações dosta invenção — Revondica-
003-0S caracteristicos coostitutiVu3 desta
invenção são os s.eguintos:

1. O processo para a reducção dos mine-
raes oxyoados ou sulphurosos e a refina do
motaes brutos, segundo as reacções ;teima
expostas, as quoes se elrectuam em um forno
electrico giratorio, porfoitarnente fechado o
produzindo pela sua rotação em redor , de uru
eix ), que não é vorticol, um remechimento
continuo e aut onatioo da massa fundi(Ia.

2. Uni forn,) &o'trico, que gira em r ,dor
do um eix ), que não é vertical, 8, destinado
á, realização dos inothalos para a relucção
dos mine..aes e para a refina dc motoos
sovina) a reivndicaçio, 1, formado do uru
cy, in :ma 1, coberto em cirna :21)4r aup ia ourna ,poprotor
do «c 01 Ao. sorni-espheric 	

. 0

moio de rolos, 9, sobre o trilho circular. do
qual o plano é um pouco inclinado sobro o

,rizonte, o mencionado forno, l I, é pro-
visto de corbonos, olentrodes o de susp :uso-
res de carvão (porto charbons) 19, resfoia-
dos por meio do uma comenta do agua con-
tinua o prov,stos d cylindrus hydroulicos
20, poro a mono ora dos eixos o susponsores
do carvão, das aberturas do sangria para o
metal o as escorias, do um tu dl do alimen-
tação, 15, do tornpi. dupla o do moios para a
tr Ensmissão da corr ute eloctrica e para a
conduoção de agua aos forros ds suspensorea
do carvão caos cylin Iro; hydratilicos, 20

3. No forno electrico giratorio, Ao! ma in-
dicado, os braços motallicos, 32, seguros á
parte superior . da oallotto e provistos de
esooros nietodlioas, 33, paoa transmissão da
com-rente e o cabos conductores, 35, em com-
municação com os electoales o em combina-
ção com unl cano fixo, 31, o qual não gira
com 9 Pomo, envolto por um vidro ,. heio do
arida, o provisto do Luneta mota Ilicos, 34,
Isolados rei itivarnento ao cano, 31, o com-
municando com as estações (cornes) do con-
dueto de alimentaçao o sobro as quaos des-
ligam as escovas, 33

4. No forno olestrico giratorio da roivin-
dieaçio, 2, a combinação de um disco fixo,
furado oro forro de coroa annullar segura
á luse inferior do forno o provisto de cinco
raladoras onnulla.res o de um disco, 37, se-
guro ao eixo (pivota 4, do forno que vae
cobrir em contacto perfeito o disco 37, sendo
as dias raladuraa do di-co 36, em combina-
ção com o conducto do agua, e o disco 37,
provisto de sois canos comuurnicando com as
raia.duras do disco 36. e das motos duas al-
cançam os forros 19, dos saspansuros de
e(rv olneS e as outras as extremidades doa
cyl hal lios liso] raul mos.

Ri.) do janeiro, 21 do rever:Niro d.e 1003. —
Com) procurador, IS. Ror?: tguera.
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do forno não é vertical, porém, um pouco
inclinado fig. 3 e o forno gyra ao redor
do eixo,') polo (pivot) 4 apoian lo•se sobro
os rolos 9 que correm em cima do trilho
circular 10 fig. 3, sendo o plano normal
ao eixo (roulement) 8 que não é vertical,
mas um pouco inclinado, percorrido pelos
rolos.

O soalho do forno é, por conseguinte,
tombem. inclinado, do modo que a massa
fundida fica durante a rotação do forno con-
tinua,mo ato revolvida. A camara do fim•
dição 11 é interiormente revestida do uma
capa do material refractario, e tem urna
abortur .12 para o oscap tmento dos gazes
que se formam durante a reacção. As duas
aberturas	 dão passagam aos eloctrodes.

A abertur a de carga 14 se acha na extre-
midade de iam canal que communica com o
funil do alim entação 15 do valvula dupla e
fechado por ii ma tampa 16.

As paredes da cansara do fundição teem
mais duas abarturas para as sangrias, que
estão oppostas diametralmenie. urna 17 para
o metal e a outra 18 para as escorias.

Os electrodos de carvão estão reclusos nos
forros 19 do paredes duplas, n s espaços

- intermedios com c ircul , ção do agua Onrasoa
funccionamento do forno para s.) obter

uma baixa temperatura nesta parte do mit-
toldai. Em cima d istos forros ostão collo-
.caolos os cylindros hydr wilicos 20, cujos
foi tos 21 estão unidos aos eixos 23 dos aopa-
reinos que recebem os carbonos (porte-chor-
bor:s s) mediante braços 22 e de appaxelhos
43,9pociae,a 24 (tortues). As tortues se apoiam
aaaaosoaa ,ou ttro patinhas sobro os eixos 24
deslhoando	 e'x ts-guias 25 são man-

unidos por fichas (coe.tidos .rijos o fi:Ttles,
tre-ficlaos) 27.

Esta a Laposiçoo pormitte a transmis.sã
.do movisna.nto dos eixos dos cylindros hy-
draulicos 21 de um modo suave o uniforms
aos eixos dos suspensures de carvão 23, que
êeslizam sobro os rolos 28.

Na parto soptarior da camara de fundição
o canal 2' dá pa ssagem ao escape dos aa.zes
gots ote formam durante a tosacçã,o. Ese
canal e' envolto por um vi iro 31), cheo de
areia, no2 qual a ba se" inforior do cano 31 se
enterra.

O cano Sn, não é S.xo á camara de fundi-
ção o não gá.a com o forno, mas é seguro
do um modo q isalques. Asobre um soprando
immovel. Sobre .9 chapéo expherico do forno
estão fixados os dous braças 35, electrica-
monto isolados da massa dl forno.

Estes braços tema s asa escovas 33 as quaes
,se deslizam sobro d 'as anneis 31, coll )cados
sobro o cano 31 e isolados electricamente
ditaste. nass em cornalunicação com as duas
esta sales (conotes) do coonductor principa l de
alho ntaçã.(Y.

Os braços 32 estão eu foommunicaoS,"o com
os eix, Is 23 de electrodes Odedianto os cabos
cor iduc 4.ores 35. Resulta claramente do que
pa scods s , que a continuidado da teorrento está
asl aguaa ,ia mediante dons avnois ;lixos 04 o as
escovas 3, 3 -

m baila •-) do disco 3. que é o. base do forno,
acha-se um apparelho especiat para a distri-
buição da aora l. aos forros 19 a" cylindros

h-ydra.ulicos 20. este auriiapa.relho de distribui-
çlSo ê formado ooroa a,nnula,c me.
tallica 36 unida cora' o supp," te. da Ins3"ed
(,crapaudine).5. Sobae esta cor.os es„) for-
madas cinco raiaduras anulires t,'""13Yottli.
condo cada urna, por meio de um cano
ciai com o conducto da agua de alime tiaçO •*"'
Destas raiaduras, a exterior serve á circula-
ção de agua nos forros 19 dos suspensures do
carvã,o, as outras sorvem do duas a duas á
idistribuibão da agua comprimida nos cylin-
(Aros metallicos 2) por meio de valvulas não

iiicad as no desenho. Sobro o eixo (oivot) 4
dts forno é fixado o disco coro furos 37, gy
ca, ode com o forno. Este disco está em p
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tendo perfeitamente fechadas as raiaduras
anulares do mencionado disco 36.

Sobre o disco 37 estão seguros sois canos,
dos quaes os dons exteriores correspondem

raialura exterior do disco 36 o servem á
circulação da agua nMs forros 19. Os outros
canos correspon tom a quatro raiaduras in-
toriores e alcançam atO a extremidade dos
cylindros hydrau ticos 20, aos quaes fornecem
a agua para a manobra dos eixos suspensores
de carbonos.

Os mineraes que devem ser fundidos no
forno, qualquer que seja a sua natureza,
em vista da reducção, devem prealavel-
mento ser pulverizados pelos pro,lessos
usines, concentrados, si é possivol o analy-
solos com cuidado, para bem se conhecer a
sua composição. •

Depois st srão misturados com a quan-
tidade necessaria do roductoros o fun-
dentes, sondo estes roleti vos tombem bem
pulveriz tdos, para escorriflcar a ganga.
A e ta mistura a-arroga-A alcatrão ou breu
ou qualquer substanc.a ag g lomerada, o non.
veniento e fazoni-se pães o pedaços, que são
desti lados ao forno, por meio de fortes
press6 ,s.

Escolhem-so os- re luctores e fundentes,
sego n , lo a classe de min troes o em vista, das
reacções que se pioram obter.

Minoraes oxydalos — O reductor para os
mineraos desta c te orta é o carvão sob it
forma de carvão pulverizado. O carvão é
empregado na quantidade necessoria para
que o oxygeneo do mineral seja complata-
monto saturado, o que quer dizer, • quis
quando se trata, v. g., do minoraos do ferro
manganez, cromo, estanho, a reducção devo
olrectu ir-se segundo as formulas seguintes:

Fe.202-1-1e=2Fe+31;0
Fe. 3 0 4 +41=3F.. + ICO
Mo0+C =Mn-FC0
mo 2 u 2 4-20=a1 	 'CO

C=2Ca-a3n0
SAOLE2C =Sn-1-2C0

Mineraes sulplearados—Quando se trata do
mineraes, contendo enxofre, para se obter a
roducção 00 isolamento do rnetitl. a ggroo a-
se oxyd ) do mesmo moral ornqu antidado
sufficiente para fornecer o oxygonoo nonos-
sare para a redacção do met dot para quei-
mar completamento o enxofre do mineral.
transformando-o em anhydrite sul phurosa,
ou mistura-se-o com um oxydo e um metal
em suiliciente qoantidado para que na sua
decoinposição todo o enxofre una-se com o
oxygoneo o forme um sulphuro, que não fica
no b nho metallico, mas, que se separa, e
aggrega-- o carvão na quantidade necisssaria
pira s ,turação de todo o oxyrzone, pro-
duzido na dup:o expansão dos mineraos em-
',regidos.

No primeiro caso, si se trata de um mi-
neral de cobre, a roducção deve ofrectuar•se
segundo a fórmula soguinto

2 eu Fe S2 o- 6 Cu 0 2 Si 02 = 8 Cu +
4 SO 2 -1- 2 (Fe O) Si 02.

No segundo Caso. V. g: pa ia um mineral
41e thombo, a sucção será a seguinte
2 Pb S 1- Fe' O; -3- 3 C = 2 Pb + 2 Fe S -/-

3 Ç Q
9uan lo nas roacções que se off ictuano

no firmo, se produz anhydricia sulphurdsa,
canos conductore:> do giz, que ao saliir do

troo vão ter ao pequeno barril. devem sor
ouidad sa.mente brá ,qtrOattitS, no começo
com material refractario e roais tarde com

aris-
ola ;	 inarij. será revestido do chumbo.

que seja o tipo d.) minorai em-
Qialqt. 	 a natureza, cla peNcção que se
P regado )	 ' -ao para A roducçã,.? (i p mi-
effectua no fo. 	 4s ,,g 000ter a qu tnti lide
nora]. a mis ura o	 • .ao mrui,	 se ob-
dn etIcar3o oir do s	 u
tsip. • os escorias de f :cil Itt.. a-	 sr

	reja° contacto coro o disco 36. sobre o qual passiv )1 bosicas, para se obter d
4 	 ta

	

os	 é '
deallisa durante a rotação do forno e man- o metal.


